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# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* E lá se passaram ... agora 17 ano....

Há 17 anos atrás, o editorial da nossa querida CONTRAPONTO exibia com orgulho inenarrável o que foi chamado de "o nascimento de um pequeno arbusto, no seio de uma imensa floresta formada por árvores gigantescas".

Este pequeno arbusto foi carinhosa e perenemente regado pelo idealismo que o fez germinar, crescer vivo e forte, e apresentar-se hoje com a maturidade, estendendo a sombra benfazeja que advém das palavras que são o seu fruto, o seu produto que é saborosamente apreciado por tantos que esperam ansiosamente cada nova edição, sempre repleta de informação e boas e novas ideias.

O jornal CONTRAPONTO desde seu surgimento, traz informação e discussão sobre os principais temas que são relevantes para as pessoas cegas, em especial para aquelas que passaram em algum momento de suas vidas pelo Instituto Benjamin Constant.

Temas como legislação e direitos, aspectos da política da deficiência, novidades da eletrônica e informática, questões de acessibilidade física e atitudinal, saúde, etiqueta e classificados compõem o núcleo do conteúdo do jornal.

Mas outras temáticas de especial interesse para as pessoas com deficiência visual serão sempre apresentadas e discutidas, levando em conta as características peculiares das pessoas com deficiência visual.

Devemos ressaltar que o querido jornal CONTRAPONTO continua sendo o produto de um trabalho coletivo que é desenvolvido pelos componentes da lista de discussões da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, ávidos por cultura e comunicação. O grupo apaixonado de pessoas que a mantém, criando seus textos, organizando-os, colhendo e gerando informação, sempre o faz de forma completamente desprendida, com enorme alegria e disposição, na certeza de que o que é criado faz enorme bem àqueles que alcança.

Feliz Aniversário, Contraponto!

***

Primeiro editorial - setembro de 2006

COMEÇO FELIZ!

Você está testemunhando o nascimento de um pequeno arbusto, no seio de uma imensa floresta formada por árvores gigantescas. Ele é o resultado de uma ideia, uma minúscula semente lançada em terra fértil, e do idealismo de um grupo de pessoas, que acreditou que ela poderia vingar. Depois de alguns meses germinando no fundo da terra, cercada pelos cuidados daqueles que a acalentavam carinhosamente, ela finalmente brotou, ainda tenra, mas enchendo de alegria os corações daqueles que deram tudo de si para que ela rompesse o solo e se mostrasse ao mundo. Assim se descreve o começo feliz de CONTRAPONTO: um trabalho coletivo desenvolvido pelos componentes da lista de discussões da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, ávidos por cultura e comunicação.

CONTRAPONTO é produzido Por e para pessoas cegas e de baixa visão, mas pretende interagir com o público em geral, para mostrar que, embora singularmente distintos, todos os seres humanos são essencialmente iguais, não se justificando, portanto, qualquer tipo de discriminação.

Enquanto as vozes ruidosas da mídia saturam olhos, dedos e ouvidos com seus sons

estridentes, nós fazemos, modestamente, o nosso "contraponto". Esperamos que nossos

acordes possam somar na harmonia da orquestração universal, contribuindo para o

crescimento de nosso acervo de conhecimentos e influindo, de alguma forma, no processode transformação da nossa imagem social.

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

Matéria não foi enviada
# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)

* O internato do IBC afirma historicamente sua identidade

Os 169 anos de nossa instituição devem ser comemorados com pompa e circunstância, porém com bastante reflexão crítica.

Quase todos os assinantes e leitores deste jornal, me conhecem, por isso, poderão estranhar a abordagem pouco comum, desta coluna.

A história do IBC é povoada de momentos edificantes, assim como, de momentos pouco agradáveis!

Posso me incluir nos dois lados dessa face: edificantes e nada exemplares!

Nós cegos e de baixa visão, enquanto servidores, ou ex-alunos, fomos e somos responsáveis por fazer correr essa roda do tempo, seja nas ações ou nas omissões.

Os relatos que fiz nos números anteriores são fidedignos, não são meras narrativas, e possuem relevante importância histórica.

O que aconteceu nos conhecidos anos de chumbo, é para ser sempre lembrado pelas gerações afora, para jamais ser repetido! No dia primeiro de abril de 1964, o IBC passou a compartilhar do golpe civil militar, com a nomeação do Coronel Jairo de Moraes, irmão do conhecido parlamentar, pastor Benjamin de Moraes.

A gestão desse Coronel foi bastante tóxica, por suas atitudes de assédio: Vale lembrar o episódio ocorrido com a invasão sorrateira dele, ao dormitório das meninas, que de imediato foram alertadas por uma de suas colegas de baixa visão! As consequências para ela, foram drásticas: Sua expulsão de forma truculenta! Não acho necessário entrar em detalhes. Os hipócritas poderão não gostar.

A década de 60 foi bastante sombria, pela violência perpetrada por parte das forças repressoras do governo federal, particularmente no período 1966 a 1968 contra os estudantes da Universidade, nossos vizinhos da Urca! à época, a maioria de nós, vivia em regime de internato, o que nos permitiu por madrugadas consecutivas, ouvir, desde nosso dormitório, gritos estridentes e sons de vidros quebrando!

O IBC e suas faces de fantasia e realidade

O IBC é coalhado de muitas histórias fantásticas, cheias de narrativas misteriosas, das quais constam sumiço de instrumentos musicais, como um órgão, piano e outros instrumentos durante a noite, bem como o escutar de um badalar de horas do relógio no segundo andar, que de a muito não se ouvia!

Embora não tenha vivenciado esses fatos, quero acreditar no que me foi contado por colegas mais antigos que lá viviam no internato. Alarmados eles costumavam dizer que as paredes tinham ouvidos.

Juntavam-se a essas histórias, momentos dramáticos de uma assistente de aluno anteriormente chamada de inspetora, esmagada de forma letal por um elevador da casa, posteriormente desativado.

Outro episódio narrado por eles, foi o caso de um aluno que se arremessou da janela do dormitório no pátio, causando sua morte. E assim prosseguia a saga de nossa instituição, intermeada de bons e maus momentos.

A roda da história prosseguia, pontuada de grandes celebrações e fortes emoções cheias de dramaticidade!

O IBC em  transição para a modernidade

Nos anos subsequentes, com início na década de 70, o IBC tentou se afirmar como uma instituição especializada, modelo na América Latina, no trabalho junto aos alunos cegos e de baixa visão.

O final do século XX significou a transição para um novo IBC, do qual, um número cada vez menor de pessoas cegas, dele se aproximaram, já que tomavam outros rumos, escolhiam outros caminhos profissionais que significassem afirmação social e laboral, e assim, à distância, numa relativa zona de conforto, passavam a cobrar ações realizadoras de nossa instituição.

A partir desse século, o IBC teve alterada sua configuração, perdendo sua identidade, com o declínio do internato, e a modernização de seu parque escolar, que passou a incluir o novo complexo desportivo, com a modernização das práticas da Educação Física e adoção dos desportos competitivos de alto rendimento, agregando alunos e ex-alunos. Vale registrar que a referência que fiz ao declínio do internato, não se constitui em sua defesa, nos dias de hoje, por não mais ter sentido. No passado teve sua importância, por manter uma certa identidade entre os alunos, que tinham contato com suas famílias distantes, apenas ao final de cada ano.

Essa expansão, com a inclusão de novas atividades, exigiu a absorção, via concurso público, de dezenas de técnicos e docentes, com qualificação mínima.

Dessa forma, o IBC reconhecia suas novas necessidades, renovando seu pessoal, a cada passo, com menos servidores cegos e de baixa visão, reduzindo gradualmente a sua participação nos concursos de acesso à nossa instituição. Há que pontuar, como fator de modernização, a instituição do concurso de acesso ao IBC, de 1993/94, promovido pelo MEC, que ampliou e consolidou definitivamente, o âmbito alargado do novo IBC.

Essas transformações se aprofundaram, com a adoção dos concursos de 2013, desejadas pelas duas instituições especializadas: IBC e INES, pela pressão da opinião pública, e pela potencialização de suas crescentes demandas.

Retomando o final do século XX, vale registrar, o desaparecimento dos servidores da cozinha, da limpeza e da administração, emergindo a partir daí, os chamados terceirizados, contratados no regime de CLT.

O IBC inserido em um Novo Projeto político Pedagógico

A proposta pedagógica a ser adotada pelos novos gestores foi modelada por novos princípios, tendo como base a chamada política de inclusão do MEC que pontuava a ideia de que os alunos cegos e de baixa visão, independentemente de suas especificidades cognitivas, deveriam ser agregados às chamadas escolas regulares das redes estaduais e municipais de ensino. Esse passo dado, tanto pelo IBC quanto pelo INES, tinha como princípio o de que ambas as instituições eram essencialmente segregadoras, pensamento corrente da grande parte dos acadêmicos especialistas do MEC. Essa política foi parcialmente embarreirada pela falta de planejamento na preparação de corpo técnico, pedagógico e docente.

O nosso século 21. fez de nossas instituições especializadas verdadeiros laboratórios, ensejando pesquisas de poucos resultados.

Hoje, o IBC, de certa forma minimizou a importância do sistema braile, priorizando junto aos alunos o uso de tecnologias computacionais e dos celulares.

Muitos de nossos companheiros não servidores lamentam essa postura, porém pouco fazem para alterar esse quadro, apenas lamentam. Penso ser essa atitude, extremamente cômoda, já que desconsidera o esforço dos que lá trabalharam e trabalha.

O futuro exige que substituamos o lamento pela ação em prol de uma instituição mais sólida que possa servir a uma comunidade de cegos e de baixa visão, desde tenra idade até a idade adulta, de diferentes formas. Isso se constitui na busca do respeito a diversidade desse segmento a ser atendido.

Nós, servidores e ex servidores assumimos a responsabilidade que nos cabe, pelos ônus e pelos bônus possíveis, junto às crianças, adolescentes e aqueles adultos, cegos e de baixa visão, tardios que deverão contar com nosso apoio permanente, a partir do momento de sua entrada, até sua saída. Nunca é demais reforçar a ideia: "Nada sobre nós, sem nós".

Titular da coluna: Vitor Alberto Da Silva Marques

Qualquer comentário me procure no e-mail vtr.alberto@gmail.com

# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  SANDRO LAINA (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

* As Conferências já começaram!

O mês de setembro tem se caracterizado como o mês de luta das pessoas com deficiência por conta do Dia Nacional de Luta pelos Direitos das Pessoas com Deficiência, que é comemorado em 21 de setembro. Junto a ele, outros eventos se somam, oferecendo eventos e comemorações por todo o mês.

No entanto, este ano de 2023, acrescentaram-se às comemorações já rotineiras, os vários eventos conferenciais, referente aos territórios municipais, primeira etapa da conferência nacional, convocada pelo Ministério dos Direitos Humanos, através de portaria em abril deste ano.

Por aquele documento, os conselhos municipais têm até o dia 31 de outubro para realizarem suas conferências locais. Os estados têm até abril do ano de 2024 para realizarem suas conferências estaduais e, o ponto final deste processo, desencadeará na conferência nacional, em julho de 2024, em Brasília.

Neste sentido, foram vários os municípios que aproveitaram o dia de luta para conectarem a data ao evento conferencial e alavancarem a participação local. Por isso, o mês de setembro foi recheado de eventos, notícias e debates sobre pessoa com deficiência; mas também, apresenta as muitas dificuldades que estes conselhos possuem de mobilizar a sociedade e o poder público para discussões acerca desta temática.

O colunista, por exemplo, que depois daquela sequência sobre conselhos que publicou aqui mesmo, no Contraponto, decidiu por tentar trabalhar em um deles, assumiu a presidência do conselho em Nova Iguaçu, cidade onde reside atualmente, e tem experimentado dificuldades tamanhas, que serão fruto de colunas futuras, especialmente após a conferência municipal da cidade, que acontecerá em 25 de outubro.

Mas, bem, enquanto isso, desfrutamos de mais um mês inteirinho de debates e eventos conferenciais, que tenho a certeza de que, apesar das dificuldades oferecidas, sempre apresentam oportunidade de avanços e crescimento de nossas batalhas por um Brasil mais acessível e inclusivo.

Opiniões são benvindas por nossas redes: sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Oi é condenada a indenizar deficiente visual por danos morais

Aluna deficiente visual será indenizada por falta de suporte especial

Oi é condenada a indenizar deficiente visual por danos morais. Operadora interrompeu envio de faturas físicas ao endereço do consumidor, o que dificultou o pagamento e ocasionou o bloqueio do serviço.

A juíza de Direito Maria José França, do 7º Juizado Especial Cível e das Relações de Consumo de São Luís/MA, condenou a Oi a indenizar um deficiente visual por danos morais após ter interrompido o envio das faturas telefônicas a residência do consumidor. O valor da indenização foi fixado em R$ 2.700,00 - com correção monetária pelo INPC, além de juros legais de 1%. 

De acordo com os autos, o consumidor recebia normalmente as faturas para pagamento em sua residência, até que, em dezembro de 2017, foi informado da suspensão da entrega da fatura impressa, e que, a partir daquela data, deveria ser paga por meio de site na internet.

O consumidor alegou que essa forma de pagamento lhe causaria transtornos por ser deficiente visual e necessitar de auxílio de outra pessoa para acessar a conta e efetuar o pagamento. Afirmou, ainda, que, por não ter recebido uma fatura física, atrasou o pagamento e teve o serviço de telefonia bloqueado. 

Além dos danos morais, o consumidor pediu antecipação da tutela para garantir o restabelecimento do serviço de telefonia que se encontrava pago. 

A magistrada concedeu liminar para o restabelecimento do serviço, bem como para que a empresa emitisse as próximas faturas impressas, com a entrega na residência do consumidor e decidiu pela indenização por dano moral, com base no artigo 186, do CC/02 e artigo 5°, inciso X, da CF. 

A juíza verificou que a empresa estava ciente da opção do autor pela fatura impressa e da obrigação de encaminhar a fatura, e não modificar unilateralmente o modo de envio da conta. Além disso, destacou que a Oi não produziu prova de que vem regularmente enviando as faturas, apenas se limitou a evitar sua responsabilidade.

"Falha ocasional não deve ser motivo para o não pagamento, primando-se assim por um equilíbrio e sensatez nas relações, como por exemplo, o envio pela empresa, na modalidade SMS do código de barras e valor da conta, possibilitando o pagamento ao consumidor, mesmo nos casos de opção por conta impressa", ressaltou a juíza na sentença.

A magistrada considerou, ainda, que a condição pessoal do consumidor, de ser deficiente visual, implica a facilitação pelos órgãos públicos e privados para o exercício de atos da vida civil e mesmo daqueles mais simples do dia a dia, efetivando sua dignidade de pessoa humana.

"Neste caso, não havendo prova do envio da fatura impressa ou de outro meio que desse ciência ao consumidor do valor a ser pago, e considerando a condição pessoal de pessoa com deficiência visual vislumbro, também neste ponto, a falha do serviço da demandada (empresa) e o seu dever de reparar os danos."

Disponível em: https://www.migalhas.com.br/quentes/296535/oi-e-condenada-a-indenizar-deficiente-visual-por-danos-morais; acessado em: 4 de setembro de 2023.

Aluna deficiente visual será indenizada por falta de suporte especial

Colegiado ressaltou que os problemas enfrentados pela aluna para acessar a biblioteca virtual, a ausência de adequação da fonte e o não fornecimento de materiais adaptados dificultaram o seu aprendizado.

A 3ª turma Recursal dos Juizados Especiais do Distrito Federal manteve decisão que determinou uma instituição oferecer suporte acadêmico mais amplo à aluna com deficiência visual. Além disso, a instituição de ensino deverá desembolsar a quantia de R$ 3 mil a título de danos morais.

A aluna contou que ingressou no ensino superior, por meio do Enem - Exame Nacional do Ensino Médio. Alega que, no primeiro semestre de 2019, iniciou o curso de Direito com bolsa integral e que necessitava de atendimento e suporte acadêmico especial.

Mencionou que a instituição de ensino garantiu suporte para a realização de sua atividade acadêmica, mas que, a partir do segundo semestre de 2022, a instituição deixou de prestar o auxílio especial. Em razão disso, o seu desempenho acadêmico foi impactado, uma vez que deixou de realizar avaliações por ausência do suporte, o que lhe ocasionou transtornos e constrangimentos.

No recurso, a universidade argumenta que as provas testemunhais produzidas não foram consideradas pelo 2º JEC e que as testemunhas apresentadas pela autora não participaram da relação entre a aluna e a instituição. Sustenta que prestou suporte especial em todo o seu processo de aprendizagem, independentemente de qualquer mudança ou transição ocorrida.

Por fim, afirma que a aluna não prestou as informações solicitadas durante o processo de reestruturação do suporte e que ela alterou a verdade dos fatos, não conseguindo comprovar os prejuízos imateriais sofridos.

Instituição indenizará aluna PcD por ausência de suporte especial.

Na decisão, o colegiado explica que o Estatuto da Pessoa com Deficiência estabelece que as instituições de ensino devem garantir o acesso, permanência, participação e aprendizagem das pessoas com deficiência visual, por meio da oferta de serviços e recursos que promovam a sua inclusão plena.

Destacou que os documentos do processo conferem verossimilhança às alegações da aluna de que as mudanças implementadas pela instituição impactaram, significativamente, a sua vida acadêmica.

Ademais, a turma recursal ressaltou que os problemas enfrentados pela aluna para acessar a biblioteca virtual, a ausência de adequação da fonte e o não fornecimento de materiais adaptados dificultaram o seu aprendizado.

Portanto, "restou demonstrado que a recorrente incorreu em falha na prestação de serviços educacionais pois não promoveu, a contento, a continuidade da integração educacional da autora, portadora de deficiência física, como outrora fizera, devendo indenizá-la pelos danos experimentados", finalizou.

Disponível em: https://www.migalhas.com.br/quentes/392666/aluna-deficiente-visual-sera-indenizada-por-falta-de-suporte-especial; acessado em: 4 de setembro de 2023.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @MarcioLacerda29

# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO

Colunista:  ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)

* Pessoas com deficiência têm maior dificuldade de inserção no mercado de trabalho e acesso à educação, APONTA IBGE

 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, do IBGE, comprova que as pessoas que vivem com algum tipo de deficiência têm maior dificuldade de inserção no mercado de trabalho e acesso à educação.

Recepcionista em uma grande rede de supermercados é o primeiro emprego do Flávio Henrique Alves Leitão depois que ele perdeu parte da perna em um atropelamento há cinco anos.

“Passei mais ou menos um ano, um ano e meio me adaptando. Fiquei na muleta, no andador, depois que fui para prótese. Aí, graças a Deus, estou andando bem”, conta Flávio.

Empregado, ele faz parte de uma minoria. A pesquisa do IBGE revela que, no fim de 2022, apenas 26% das pessoas com deficiência estavam no mercado de trabalho. Entre as pessoas sem deficiência, eram 60%. Mais da metade trabalhava na informalidade. Sem deficiência, 38%.

A diferença aparece também nos salários. O rendimento do trabalho das pessoas com deficiência é 30% menor que a média Brasil: R$ 1.860 contra R$ 2.690.

André Luiz Azevedo de Jesus enfrenta obstáculos que começam nas calçadas, passam pelo transporte público e vão até a falta de oportunidades.

“Me sinto frustrado, me sinto excluído. Porque eu posso trabalhar. Não é porque eu estou em uma cadeira de rodas que eu sou diferente de alguém. Então, eu só quero uma oportunidade, mostrar que eu posso”, diz o eletricista André Luiz Azevedo de Jesus.

A pesquisa do IBGE revela que 18,6 milhões de brasileiros com 2 anos ou mais têm algum tipo de deficiência. O que corresponde a quase 9% da população dessa faixa etária.

E o levantamento destaca também a existência de grandes desigualdades na educação. A taxa de analfabetismo é quase cinco vezes maior entre pessoas com deficiência. Apenas 25% tinham concluído pelo menos o ensino médio. Pessoas sem deficiência, 57%.

Malu Cid Fajardo teve paralisia cerebral quando nasceu, e não foi fácil entrar na escola quando era mais nova.

“Muitas escolas já disseram ‘não’ para a minha mãe antes mesmo de saber quem eu era”, conta.

Hoje, Malu é uma das melhores alunas do colégio que frequenta. Resultado que teve ajuda também da mãe, sempre presente.

“Ela é, como eu falo para ela... Que todo dia a gente tem mil motivos para desistir, e o único para realizar é ela”, afirma a psicóloga Luciana Oliveira Cid, mãe de Malu.

“Acho que essas escolas tinham que pensar, porque independente das pessoas ter deficiência ou não, elas são pessoas. E elas têm que ser aceitas do jeito que elas são. Seja uma deficiência grave ou não”, diz Malu.

Essa notícia foi extraída do portal G1.
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2023/07/07/pessoas-com-deficiencia-tem-maior-dificuldade-de-insercao-no-mercado-de-trabalho-e-acesso-a-educacao-aponta-ibge.ghtml
# 7.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Inclusão: projeto do Curso de Jornalismo utiliza aromas para permitir a identificação das cores por pessoas cegas

O desafio de ministrar a disciplina Design Editorial em Jornalismo, para uma turma com um dos alunos cegos, resultou na criação de um projeto considerado inovador. O estudo, aplicando o princípio da sinestesia, tem o objetivo de permitir que pessoas com deficiência visual possam identificar cores associando-as a aromas. O projeto foi idealizado pelo Prof. Luís Sérgio Santos, do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Ceará, com o químico Josafá Rebouças, especializado em tintas.
Na tarde de quarta-feira (20), o projeto foi apresentado, pela primeira vez, aos alunos da disciplina. Em aula, no formato de oficina, a etapa inicial constou de explanação do Prof. Luís Sérgio sobre o conceito do projeto. No segundo momento, o químico Josafá Rebouças falou da metodologia a ser aplicada na terceira etapa: o experimento efetivo de associar cores a odores. O evento contou, também, com a presença do oftalmologista Karlos Sancho, que tem dado apoio aos dois idealizadores do projeto.

O projeto é de autoria do Prof. Luís Sérgio Santos e do químico Josafá Rebouças (Foto: Viktor Braga/UFC)

“Descobrimos na nossa pesquisa que não existe em nenhum lugar do mundo um padrão de cor para deficientes visuais”, afirmou o Prof. Luís Sérgio. 
Na sua exposição sobre o conceito do projeto, ele contou ter pesquisado, inclusive internacionalmente, e não ter encontrado nenhum trabalho acadêmico sobre o uso de aromas associados a cores para auxiliar pessoas cegas.
Assim, inspirados em sistema de cores existentes para quem enxerga, como os conhecidos RGB (sigla em inglês das cores red/vermelho, green/verde e blue/azul) e o CMYK (cyan/ciano, magenta/magenta, yellow/amarelo e a letra k é utilizada para representar o preto), além da escala de cor Pantone, ele e o químico Josafá criaram um processo de cores denominado Visually Impaired Color Standardization (VICS) – Padronização de Cores para Deficientes Visuais, em tradução livre. O VICS inclui a paleta RGBYWK (red, green, blue, yellow, white, black ou vermelho, verde, azul, 
amarelo, branco e preto), arbitrada por eles. Associando as cores a essências aromatizadas, cegos podem relacionar os diversos tons aos cheiros.
No estudo, valendo-se da sinestesia, os autores produziram correlações da seguinte forma: o vermelho intenso relacionado ao odor de pimenta malagueta e o vermelho suave, ao de morango; o amarelo intenso, ao de maracujá e o suave ao cheiro de abacaxi; o verde intenso ao de hortelã e o suave ao de capim-santo; o laranja intenso ao odor da laranja e mais suave ao aroma de tangerina; o azul ao cheiro de mar; o branco ao de coco; e o preto, que representa ausência de cor, a nenhum aroma, entre 
os exemplos citados por Luís Sérgio.
Ele e Josafá já deram entrada no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) do pedido de registro de patente do VICS, que inclui a paleta de cor RGBYWK e o reconhecimento da cor pelo olfato através da sinestesia.
Para o médico oftalmologista Karlos Sancho, “o VICS é uma iniciativa que traz cor aos cegos”. Antes da etapa prática da oficina, ele fez uma explanação sobre as diversas doenças dos olhos, como a catarata, glaucoma e retinopatia diabética, que podem levar à cegueira. Citando a Organização Mundial da Saúde (OMS), afirmou que “80% dos casos de cegueira ou são evitáveis ou são reversíveis”.
Mesmo o temido glaucoma congênito, segundo o médico, pode ter tratamento se o diagnóstico for feito precocemente nas crianças. Como forma de prevenção das doenças oftalmológicas em geral, Karlos Sancho recomendou a ida anual ao especialista dessa área.

Imagem: Pessoa vendada utiliza tinta e desenha com um papel sobre a mesa

O projeto, baseado no princípio da sinestesia, promove a associação de  aromas a cores (Foto: Viktor Braga/UFC) CORES INCLUSIVAS – A parte prática da oficina envolveu cinco participantes, dois deles cegos – o aluno da disciplina Lucas Vieira e o jornalista convidado Carlos Viana, do jornal O Povo – e três estudantes voluntários. Todos de olhos vendados. Outros alunos atuaram como assistentes e monitores no experimento.
Na aula foram usadas apenas as cores vermelha, azul, verde, amarela e laranja. Alunos representando cada cor foram oferecendo aos cinco voluntários, com o auxílio dos assistentes, tiras de papel embebidas com odores diversos e, em seguida, vidros de tinta, fazendo com que cada aroma fosse associado e identificado a uma cor. Sem enxergar, os 
voluntários pintaram telas e a aula bem diferente foi encerrada com depoimentos dos participantes e sessão de perguntas.
O jornalista Carlos Viana foi diagnosticado com glaucoma quando tinha menos de 1 mês de idade. Conta que na infância e início da adolescência, apesar da baixa visão, conseguia perceber cores, uma luz acesa, mas aos 15 anos, por causa das dores causadas pelo glaucoma, teve de tirar os olhos e ficou sem enxergar.
Ele considerou positiva a experiência na aula-laboratório. “Como eu enxergava um pouco, no Instituto dos Cegos [onde estudou na infância], eu tinha aula de pintura, mas usando a minha pouca visão. Desta vez foi bem diferente porque tinha uma referência para eu conseguir identificar as cores, o que até então eu não tinha. Realmente foi bem bacana porque eu tinha segurança sobre qual cor eu estava usando ali”, expressa ele.
Perguntado sobre aplicação prática para as pessoas cegas na sociedade em geral, Carlos acha que pode ter sim. “Eu acho que tem de ter algum mecanismo para que isso vá mesmo para o dia a dia do cego. Não sei como seria feito, mas acho que seria bacana, principalmente para os cegos do Interior que não têm acesso à educação”, avalia.

Imagem: Rapaz cego de pele branca na sala onde o projeto foi realizado

Cinco participantes vivenciaram o experimento, sendo dois deles cegos, como o aluno do Curso de Jornalismo, Lucas Vieira (Foto: Viktor Braga/UFC)
Lucas Vieira, aluno de Jornalismo, perdeu a visão aos 12 anos. Para ele, a vivência de unir aroma a cores “foi muito inovadora”. Afirma que havia tido contato com tintas e pincéis antes e mesmo depois de perder a visão, aos 12 anos, “mas nunca envolvendo aromas. Acho que [a experiência] é muito eficiente porque a partir dos aromas a gente 
consegue diferenciar as cores”.
Ele ressaltou a natureza de inclusão dos cegos que marca o projeto numa sociedade muito voltada para o visual. “Ter esse tipo de inclusão serve para mostrar que é possível a pessoa com deficiência visual participar tanto artisticamente quanto profissionalmente, se envolvendo com design e pintura”, disse.
Para sua formação, Lucas percebe avanços. “Acredito que vai me ajudar de uma maneira mais prática dentro da disciplina porque eu estou tendo contato com as cores através do olfato e vou poder produzir algo mais que eu possa ‘visualizar’ e perceber o resultado.”
Como aluno da disciplina, David Brandão elogiou a aula-oficina como algo inovador. “Foi incrível para nós que enxergamos porque pudemos sentir o que as pessoas com deficiência visual sentem”, destacou.
FUTUROS PRODUTOS – O químico Josafá Rebouças, que cursa doutorado na academia do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), mostrou-se satisfeito e surpreso com os resultados da imersão dos participantes na experiência inédita. “Eu vi, de cara, uma aplicação útil [na associação de cheiros a cores]”, disse ele. Citou, como 
exemplo, a possibilidade de fabricação de tinta para telas e massinhas coloridas aromatizadas que possam ser usadas em atividades com crianças cegas nas escolas.
E sobre os próximos passos? Josafá comentou que, diante de tantas informações e percepções ocorridas na sala de aula, ele, Luís Sérgio e o oftalmologista Karlos Sancho vão se reunir para realizar um processo de elaboração de tanto conteúdo. “Vamos refinar a experiência, tratar essas informações, pegar depoimentos de todos e criar um caminho para trazer uma solução inclusiva para os deficientes visuais”, pontua.

Fonte: 
https://bra01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fwww.ufc.br%2Fnoticias%2F18180-inclusao-projeto-do-curso-de-jornalismo-utiliza-aromas-para-permitir-a-identificacao-das-cores-por-pessoas-cegas&data=05%7C01%7C%7C1c4f030012414e87b36108dbc9164848%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638324869772561864%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=88mktBpLxW3r8iaemnof4toG%2FHM0MtPiyv2QjMdxxxc%3D&reserved=0

# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: Fábio Deodato dos Santos (fabiodeodato.santos@gmail.com)

* Governo vai lançar plano para expandir educação inclusiva com investimento de R$ 3 bi

Orçamento para 4 anos quer 100% dos alunos com deficiência em classes comuns, levar recursos a todas as escolas e capacitar professores

O Ministério da Educação (MEC) lançará um plano de afirmação e fortalecimento da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI) em breve. Ao Terra, fontes que participam da articulação da iniciativa adiantaram que o governo pretende investir R$ 3 bilhões para universalizar as matrículas de todos os estudantes em classes comuns, garantir recursos de acessibilidade e formação de professores.
O Brasil se comprometeu em garantir o direito à educação inclusiva há 15 anos, em 2008, dando status de emenda constitucional à Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência proposta pela Organização das Nações Unidas (ONU). A partir disso surgiu a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), que nunca foi substituída. Buscando, enfim, efetivar a inclusão na educação básica, confira as novas metas estabelecidas:
Plano de fortalecimento: 

- Ampliar matrículas das pessoas com deficiência na classe comum;

- Universalizar as matrículas de estudantes na classe comum;

- 100% das escolas com prédio próprio com recursos de acessibilidade;

- 100% das escolas com materiais e equipamentos para Salas de Recursos Multifuncionais;

- 100% de professores da classe comum com formação em educação especial na perspectiva da educação inclusiva;

- 100% dos professores de Atendimento Educacional Especializado (AEE) com duas formações em educação especial na perspectiva da educação inclusiva;

- Pelo menos um gestor de cada escola com formação em educação especial na perspectiva da educação inclusiva; e 

- Impacto orçamentário de R$ 3 bilhões em 4 anos.

Desde 2008 o Brasil se comprometeu com uma política de educação inclusiva, contrária às classes segregadas
O plano foi apresentado a membros titulares e suplentes da Comissão Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva em reunião do MEC, realizada por meio da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão (Secadi), no final de junho.
Em entrevista exclusiva ao Terra, o diretor de Políticas de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva da Secadi, Décio Guimarães, afirmou que o plano deve ser lançado nas próximas semanas, mas não confirmou os valores totais dos investimentos, tampouco específica de onde o recurso será tirado. No momento, a proposta estaria em fase de aprovação no gabinete do ministro Camilo Santana, em articulação com o gabinete do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Mais de 70% das escolas não contam com Salas de Recursos Multifuncionais

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva

Não há dados de quantas das SRM são de escolas com classes comuns ou especiais

Décio Guimarães responsabiliza governos anteriores pelos retrocessos da educação inclusiva no Brasil, frisa a relevância da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, que completou 15 anos este ano, e elenca questões que ainda seguem fragilizadas. 

O "grande desafio" da atual gestão, segundo ele, é retomar as premissas originais dessa política, que, apesar de não ter sido desfeita, foi ameaçada e deixada de lado nos últimos anos. Guimarães cita, por exemplo, o decreto 10.502, de 2020, assinado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), que instituía a Política Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida. Uma inciativa considerada inconstitucional pelo Supremo Tribunal Federal (STF), que foi revogado no primeiro dia do mandato de Lula.

Outras metas citadas pelo representante:

- Prioridade de envio de recursos às escolas de comunidades indígenas, quilombolas e de áreas rurais;

- Formação continuada [presencial e à distância] para 1,3 milhão de professores regentes de classes comuns, quase metade do quadro geral, composto por 2.355.597 profissionais, segundo dados do Inep. Iniciativa contará com a parceria inédita com a Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes);

- Assegurar recursos de tecnologia assistiva para o uso pessoal de alunos público-alvo da Educação Especial [estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e superdotação ou altas habilidades] para além da escola;

- Regulamentar o trabalho do profissional de apoio escolar, previsto na Lei Brasileira de Inclusão, de 2015, no que diz respeito à sua formação e especificidades. “Hoje, como está, cada município e escola interpreta de uma maneira. Nós precisamos regulamentar essa atividade, valorizar e, via rede federal, oferecer formação inicial e continuada para esses profissionais”.
A meta, estabelecida inicialmente para o ano de 2024, é atingirmos a chamada "inclusão plena" 
O que está sendo feito

Para este ano, Guimarães afirma que em torno de R$ 150 milhões estão sendo investidos no Programa Sala de Recursos Multifuncionais, ligado ao Programa Dinheiro Direto nas Escolas (PDDE). Segundo ele, originalmente, eram previstos R$ 100 milhões e R$ 60 milhões já foram executados.

O representante do MEC ainda cita que serão iniciadas uma série de pesquisas qualitativas no formato de grupo focal para verificar o que já foi adquirido com a verba do programa e como as novas aquisições têm repercutido na qualidade e no direito à aprendizagem dos estudantes nas respectivas escolas. "A questão do monitoramento é prioridade nossa. Estamos em fase de estudo", ressalta.

Diferentemente do que ocorria no início do plano, quando as escolas recebiam kits prontos para estruturar as Salas de Recursos Multifuncionais, agora, as unidades recebem a verba e decidem como vão aplicá-la, de acordo com a urgência e o que faz mais sentido à realidade daquela escola. No geral, de acordo com Guimarães, o teto de investimento em cada Sala de Recursos Multifuncionais é de R$ 45 mil.
Taxas de analfabetismo são maiores entre pessoas com deficiência

Entre as regiões, as taxas de analfabetismo são menores no Sul e maiores no Nordeste

Já o Programa Escola Acessível, que destina recursos para a promoção de acessibilidade nas instituições de ensino --como a partir de instalação de pisos táteis, sanitários adaptados e afins--, está paralisado desde 2019, como destaca o diretor do MEC. 

Segundo ele, atualmente, o ministério está trabalhando para atualizá-lo. A expectativa é que seja retomado ainda neste mês de setembro, com busca de recursos extras. “Nem o sistema para distribuir, operacionalizar esse recurso, a gente encontrou. Estava sucateado. Precisamos atualizar”, disse.
Para funcionar, vamos colocar tudo que compõe a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva.

Atuação interministerial
A movimentação em prol da educação inclusiva acontece de forma intersetorial entre o MEC e outros ministérios. É o que reforçou a Secretária Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC), Anna Paula Feminella, em entrevista ao Terra.
"A falta de uma educação inclusiva pode impactar tremendamente e negativamente em todos os aspectos da vida do indivíduo. Saúde, autoestima, desenvolvimento profissional… Até os salários das pessoas com deficiência são, em média, muito mais baixos do que as pessoas sem deficiência", explica Anna Paula, que se diz favorável ao debate interseccional da questão.
A secretária Anna Paula Feminella explica que a atuação do MDHC é interministerial e há muito diálogo com o MEC
A demanda que Anna Paula considera como mais urgente a ser solucionada refere-se, justamente, à retomada do orçamento destinado à educação inclusiva. Em consonância com o diretor do MEC, Anna Paula vê como imprescindível que as escolas comuns estejam preparadas para serem sempre a escolha das famílias com crianças com deficiência.

"A gente entende que os pais e mãe, quando eles se queixam e esperam pela educação especial, muitas vezes, é porque eles não querem deixar seus filhos numa condição onde não tem um acompanhamento adequado para que desenvolva, reconheça as especificidades dos seus filhos e não os exponha a nenhuma violência", analisa.

Parte dessa realidade pode ser melhor retratada no levantamento inédito realizado na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Continua 2022 (Pnad), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), lançada neste ano. Os dados mostraram que a população com deficiência apresenta indicadores substancialmente inferiores quando comparados com a população sem deficiência.

Uma das estratégias para melhorar esses índices, segundo Anna Paula Feminella, é a plena retomada do programa de Benefício de Prestação Continuada (BPC) Escola - que garante um salário-mínimo à pessoa com deficiência. De acordo com a secretária, até o ano passado, não estava sendo cobrado das famílias a comprovação de que a criança estava matriculada e frequentando a escola.
'Deformar a educação'
Para Mariana Rosa, a expectativa era de que a mudança de governo gerasse um terreno mais fértil para a pauta. "Mas, na verdade, a gente continua com a corda no pescoço."

Mestranda em Educação pela Universidade de São Paulo (USP), cofundadora do Instituto Cáue e ativista pela educação inclusiva, Mariana Rosa também vê urgência na retomada do fomento à Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Para ela, ainda há muito o que se debater, e essa discussão deve ser feita de forma ampla.

"Precisamos discutir a infraestrutura das escolas, o modelo de avaliação, o projeto político-pedagógico das escolas, a base nacional curricular comum, o novo ensino médio. Tem muitos aspectos a serem debatidos e o governo precisa endereçar isso o mais rápido possível."

Mariana cita, por exemplo, a importância da diversificação da abordagem, dos recursos e das ferramentas utilizadas nas salas de aula, bem como do trabalho colaborativo entre o professor do Atendimento Educacional Especializado (AEE) e o professor regente. Romper com a "maneira hegemônica" de dar aula, beneficiaria a todos os estudantes, não apenas os com deficiência, destaca ela. 

A partir dessa perspectiva, na opinião da especialista, se deixa de ter o aluno que desvia, que não aprende, ou que não consegue. "A educação inclusiva, ela nos leva a pensar que a gente tem um problema no ensino e não na aprendizagem, não no estudante. Não há um fracasso escolar, um déficit de aprendizagem. E isso nos leva a pensar a escola como um todo. Por isso que a educação inclusiva é tão revolucionária."
A gente está sempre falando de aleijar o mundo, de deformar, de criar frestas, de criar fissuras. É nesse sentido que a gente quer formar ou deformar as pessoas, para que elas possam saber fazer as demandas para o Estado. Saber como é que eu demando para a escola pública para que essa criança seja verdadeiramente parte da escola.

Reconhecer as conquistas

Em 2008, ano da publicação do plano nacional, haviam 695.699 estudantes com deficiência, transtornos globais ou superdotação ou altas habilidades matriculados na modalidade Educação Especial da educação básica. Agora, 15 anos depois, esse número mais que dobrou, chegando a 1.527.794 em 2022, segundo dados do Censo Escolar do Inep.

Esse fluxo de mudança de perfil de matrícula, para Rodrigo Mendes, idealizador do instituto de educação que leva seu nome, é importante no rumo a um sistema integralmente inclusivo.

"Há 30 anos, a grande maioria desses estudantes estavam segregados, estavam privados do convívio, ou estavam em classes ou em escolas especiais, e a quantidade de matrículas era bem pequena em termos de representatividade, superiormente total. Isso mudou muito. Passado esse horizonte de três décadas, hoje, a gente tem a grande maioria frequentando escolas inclusivas, ambientes inclusivos", afirma.
Rodrigo Mendes fundou um instituto que tem o objetivo de garantir que toda pessoa com deficiência tenha acesso a uma educação de qualidade

Atualmente, pouco mais de 10% dos matriculados da Educação Especial - ou seja, pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação - estão em escolas especiais exclusivas, apartadas do convívio com crianças sem deficiência.

Ainda assim, apesar de toda luta histórica em prol da inclusão, Mendes reconhece que, para a população geral, por vezes, é contraintuitivo se posicionar de forma contrária a esse tipo de instituição, em que os alunos estudam apenas com outras crianças com deficiência. De qualquer modo, na prática, ele pontua que a escola especial acaba se tornando inconstitucional por vários motivos.

"O discurso de que a escola especial é preparada, protegida, mais bem equipada, na verdade, não é bem assim", diz. Na maioria das escolas do tipo que visitou, o especialista diz ser raro seguir a Base Nacional Comum Curricular [documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais], por haver um 'pressuposto de que essas crianças não vão conseguir se relacionar com todos os conteúdos'. 
Escola inclusiva ideal

Rodrigo Mendes não considera a maioria das escolas que temos hoje como inclusivas. Isso porque, para ele, não basta abrir as portas para alunos com deficiência, é preciso que a instituição se reorganize e repense suas estratégias para acolher aquele estudante.

O que a escola inclusiva ideal precisa?

- Oferecer formação continuada para os profissionais da instituição, com atenção mais ampla aos docentes e coordenadores pedagógicos;

- Investimento de tempo para planejamento das aulas;

- Oferta de serviços de apoio, em que as crianças com deficiência tenham acesso aos professores de Atendimento Educacional Especializado e profissionais de apoio.

Tais pontos trazidos por Mendes já estão, inclusive, previstos na legislação. Porém, a realidade brasileira se apresenta de uma maneira muito "heterogênea", segundo o empreendedor social. O que se vê são escolas que ainda estão em processo de transformação para a educação inclusiva, outras que já trabalham nessa perspectiva e, por fim, aquelas que ainda atuam de maneira segregatória, com classes especiais.
Tivemos muitas conquistas e não podemos abrir mão do que foi alcançado, mas, sim, seguir. Seguir investindo em políticas públicas capazes de levar o Brasil a um patamar ainda maior de referência quanto ao que se desenvolve no campo da educação especial.

O criador do Instituto Rodrigo Mendes define que a sua missão enquanto educador e pessoa com deficiência é de "garantir que toda pessoa com deficiência tenha acesso a uma educação de qualidade". Para disseminar informações sobre o tema, o IRM lançou a plataforma Diversa, que expõe experiências, pesquisas, estudos de casos, artigos e outros materiais para auxiliar redes de ensino que almejam abraçar a educação inclusiva.
Assegurar a educação inclusiva também é um dos compromissos da Agenda 2030 da ONU, assumidos por 193 países

Reportagem de Maria Clara Andrade e Beatriz Araujo para o Terra Notícias”republicada em nosso periódico
Fonte: Redação Terra

# 9. SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

1- Onda de Calor pode agravar sintomas de doenças nas pálpebras
Nos últimos dias alguns estados brasileiros têm sido afetados por uma forte onda de calor. Apesar do Brasil ser um país de clima mais quente, as temperaturas estão acima da média. Este calor excessivo pode causar alguns problemas de saúde. Mas, o que poucas pessoas sabem é que o clima mais quente e seco pode piorar sintomas de doenças que afetam as glândulas sebáceas das pálpebras.

Segundo a oftalmologista especialista em cirurgia plástica ocular e anexos palpebrais, Tatiana Nahas, o calor excessivo faz com que as glândulas sebáceas, incluindo as que se localizam nas pálpebras, produzam mais gordura para proteger a pele da perda de água por meio do suor.

"A inflamação crônica nas margens palpebrais, chamada de blefarite, ocorre justamente por alterações na produção e secreção do sebo pelas glândulas de Meibômio, que se localizam nas pálpebras. Normalmente, a blefarite está associada à meibomite e ao olho seco. Ou seja, essas três condições têm origem em problemas nas glândulas sebáceas das pálpebras.

"O sebo produzido pelas glândulas de Meibômio, chamado de meibum, compõe o filme lacrimal. Ele cumpre um papel essencial de manter a superfície ocular lubrificada e nutrida. Porém, a inflamação se dá pela secreção excessiva do meibum e a consequente obstrução dos ductos. Como o calor pode aumentar a produção e a secreção do meibum, os sintomas podem piorar", explica Tatiana.



Olhos grudados
Um dos sintomas mais característicos da blefarite e da meibomite é acordar com os olhos grudados. A região das pálpebras fica repleta de secreção acumulada pela manhã. Além desta manifestação, a pessoa pode apresentar inchaço, coceira, vermelhidão, ardência, perda de cílios e sensibilidade à luz.

Controle dos sintomas
A primeira dica para quem tem estes diagnósticos é procurar controlar a temperatura corporal. Quanto menos a pessoa suar, menor o risco de induzir a produção excessiva de sebo pelas glândulas palpebrais.

"Manter esta limpeza previne o agravamento da inflamação e a proliferação de micro-organismos, como os ácaros Demodex. Normalmente, o crescimento da colônia destes ácaros pode piorar os sintomas", indica.

Passo a passo da higiene das pálpebras


1 - Aquecimento das pálpebras: como as secreções ficam endurecidas, é preciso aquecer para desgrudá-las e não machucar a pele. O ideal é fazer uma compressa com água morna e deixar de 3 a 5 minutos em cada olho.

2 - Massagem:
depois de aquecer as pálpebras, faça uma massagem sutil de fora para dentro para eliminar a secreção acumulada.

3 - Limpeza das pálpebras e dos cílios: use a mistura da água com o xampu neutro infantil diluído. Com a ponta dos dedos limpe as pálpebras e os cílios. Massageie suavemente, com movimentos circulares. Enxague bem e seque suavemente.

Fonte: Estado de Minas
2- Homens e Mulheres tem as mesmas doenças oculares?

As doenças oculares podem afetar pessoas de todas as idades e gêneros. No entanto, existem algumas condições que têm uma maior prevalência em homens. Ter informações sobre elas e também sobre seu diagnostico e tratamento é importante. Isso porque, saber reconhecê-las, em algumas circunstâncias, ajuda a dar início ao tratamento tão logo se detecte a doença. 

DOENÇAS OCULARES GRAVES QUE SE MANIFESTAM ESPECIALMENTE NOS HOMENS

Glaucoma
Esta é uma condição ocular que ocorre quando há um aumento da pressão intraocular. Isso pode levar a danos no nervo óptico e perda progressiva da visão. Embora o glaucoma possa afetar tanto homens quanto mulheres, estudos mostram que são eles os que têm uma maior probabilidade de desenvolvê-lo em idade mais jovem e, vale destacar, com maior gravidade. Geralmente não apresenta sintomas nas fases iniciais, por isso é conhecido como “o ladrão silencioso da visão”. Para detectá-lo de forma precoce, são necessários exames oftalmológicos regulares. Com o diagnóstico, pode-se iniciar o tratamento adequado, que pode envolver o uso de colírios para diminuir a pressão intraocular ou a cirurgia, dependendo do estágio em que se encontra a doença.

Catarata

A catarata é uma condição ocular em que a lente natural do olho, o cristalino, torna-se opaco, causando visão embaçada e outros sintomas que podem prejudicar o dia a dia do portador da doença. Embora a catarata seja comum em idosos de ambos os sexos, os homens parecem ter uma maior prevalência em algumas faixas etárias. Diferente do glaucoma, essa patologia não apresenta gravidade severa. Isso se o tratamento for realizado antes que a “névoa” nos olhos se espalhe, levando à perda da visão, que facilmente se reverte com cirurgia. A exposição prolongada à radiação ultravioleta do sol, o tabagismo e o histórico familiar são fatores de risco para o seu desenvolvimento. Felizmente, a intervenção cirúrgica é um procedimento seguro e eficaz, que envolve a substituição do cristalino opaco por uma lente artificial, restaurando a visão clara.

Retinopatia Diabética

Essa condição é uma complicação ocular do diabetes a qual afeta os vasos sanguíneos da retina. Homens com diabetes têm um risco aumentado de desenvolver retinopatia diabética, especialmente se não conseguirem manter seus níveis de glicose no sangue sob controle. A doença não tem cura e pode levar à perda de visão, se não houver tratamento adequado. Por isso, o monitoramento regular da saúde ocular e o controle cuidadoso dos níveis de açúcar no sangue são cruciais para prevenir ou retardar a progressão da retinopatia diabética.
Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI)

Embora afete tanto homens quanto mulheres, há evidências de que eles têm um risco ligeiramente maior de desenvolver a forma exsudativa ou úmida da doença. Esta é uma condição que afeta a parte central da retina (mácula), levando à perda gradual da visão central. O envelhecimento, por exemplo, é um fator de risco significativo para desenvolver a DMRI.Ter hábitos de vida saudáveis, porém, como uma dieta rica em antioxidantes e não fumar, podem ajudar a reduzir o risco de desenvolvê-la. Tratamentos como injeções intravítreas podem ajudar a estabilizar ou melhorar a visão em alguns casos da forma úmida da patologia. 

Outras doenças Oculares eventuais para os homens
Estrabismo e Ambliopia

Ainda que essas duas condições não sejam exclusivas nos homens, a prevalência de estrabismo (desalinhamento dos olhos) e ambliopia (olho preguiçoso) é frequentemente maior em meninos. As mesmas, geralmente, desenvolvem-se durante a infância e podem levar a problemas de visão e desenvolvimento ocular, se não tratadas precocemente. O tratamento pode envolver o uso de óculos, exercícios oculares ou, em casos mais graves, a cirurgia.

Traumas Oculares

Homens, especialmente jovens, estão mais propensos a se envolver em atividades físicas e esportes que aumentam o risco de lesões oculares. Traumas nos olhos, por exemplo, podem resultar em uma série de problemas, desde contusões simples até rupturas da retina. Então, o uso de óculos protetores durante a prática de esportes e atividades de risco é fundamental para preveni-los.

Por fim, pode-se afirmar que, embora muitas doenças oculares possam afetar homens e mulheres, há certas condições que têm uma prevalência maior neles. É importante, então, que os mesmos mantenham uma rotina regular de exames oftalmológicos, adotem um estilo de vida saudável e protejam seus olhos de lesões e fatores de risco. Assim, garante-se a saúde ocular ao longo da vida. Além disso, vale destacar que consultar um oftalmologista, regularmente, e buscar tratamento precoce em caso de problemas visuais, são passos essenciais para preservar a visão e a qualidade de vida.  

Por isso, não hesite em procurar ajuda médica especializada se estiver enfrentando sintomas persistentes ou se tiver dúvidas sobre sua saúde ocular. A Clínica Zucchetto conta com excelentes profissionais, além de uma aparelhagem moderna para a realização de diagnósticos precisos.
Fonte: Clínica Zucchetto. 

# 10. DV-INFO

Colunista: CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Meta lança AudioCraft, IA generativa que cria músicas e sons a partir de textos

A Meta anunciou, nesta quarta-feira (02), o lançamento do AudioCraft, uma plataforma de inteligência artificial (IA) generativa que cria sons e músicas a partir de textos. A ferramenta está disponível para fins de pesquisa e será liberada para todos em breve.

De acordo com a big tech, o AudioCraft servirá para vários públicos.
Músicos profissionais poderão explorar novas composições e batidas, desenvolvedores de jogos poderão criar efeitos sonoros e empreendedores poderão adicionar trilhas sonoras em suas publicações no Instagram, por exemplo.

As primeiras amostras de áudio divulgadas pela Meta mostram um pouco como a
tecnologia funciona. O sistema criou áudios com qualidade a partir de inputs simples de textos como “Assobiando com vento soprando” e “Sirenes e um zumbido de motor se aproximam e passam”.

Além dos sons naturais, o AudioCraft criou batidas musicais, que são mais complexas. Em outra amostra, a Meta divulgou um trecho de 30 segundos que foi criado após o input do texto “faixa de dança pop com melodias cativantes, percussões tropicais e ritmos animados, perfeito para a praia”.

Em uma publicação em seu blog oficial, a companhia pontuou que a inovação é mais fácil de trabalhar do que outros modelos generativos para áudio. 
Apesar de não citar nominalmente, a empresa se referiu a iniciativas como o Jukebox, da OpenAI, e o MusicLM do Google.

“Com o AudioCraft, simplificamos o design geral de modelos generativos para áudio em comparação com trabalhos anteriores no campo - dando às pessoas a receita completa para brincar com os modelos existentes que a Meta vem desenvolvendo nos últimos anos, além de capacitá-los a ultrapassar os limites e desenvolver seus próprios modelos”, diz trecho do texto.
Como o AudioCraft foi treinado?

O AudioCraft é composto por três modelos: MusicGen, AudioGen e EnCodec. O primeiro foi treinado com músicas licenciadas e de propriedade da Meta, e por isso gera músicas a partir de prompts de texto.

No caso do AudioGen, a IA foi treinada a partir de efeitos sonoros públicos, deixando a ferramenta apta para criar áudios como cantos de pássaros também a partir de prompts de texto.

Já o EnCodec é um decodificador de gravações sonoras que permite resultados de alta qualidade mesmo com arquivos comprimidos. Este modelo, anunciado no ano passado, recebeu melhorias.

O AudioCraft só precisa de inputs de texto para criar músicas, trilhas sonoras, sons naturais e mais 

“O AudioCraft funciona para geração e compactação de música e som - tudo no mesmo lugar. Como é fácil construir e reutilizar, as pessoas que desejam construir melhores geradores de som, algoritmos de compressão ou geradores de música podem fazer tudo na mesma base de código e construir sobre o que outros já fizeram”, explicou a Meta.

Para melhorar as soluções, o AudioCraft está com código aberto para que pesquisadores e desenvolvedores possam ajudar a melhorar a ferramenta.

//Fonte: Folha SP

# 11. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Audiodescrição: Uma prática em equipe

O Instituto Benjamin Constant, o nosso IBC, que para muitos de nós, será sempre o "Casarão Rosa da Praia Vermelha", completou mais um ciclo de existência no dia 17 de setembro. Poderia haver um mês mais propício para seu nascimento? Como ex-aluna, ex-servidora e ex-voluntária, afirmo que não. Setembro é o mês em que comemoramos o Dia da Árvore, a chegada da primavera, marcando tempos em que a paisagem fica mais colorida com a florada dos ipês e a frutificação das amoreiras e jabuticabeiras. 
Apesar de tantos ventos contrários, o IBC se mantém de pé a 169 primaveras. O vejo como uma árvore frondosa e me sinto parte dela, como um de seus milhares de ramos que sustentam folhas e frutos em forma de ideias, anseios e ações para perpetuar o seu legado. Diante de tudo que recebi do IBC, sempre estarei disposta e disponível para relatar minhas experiências lá vividas durante 41 anos em diversas condições. Parabéns, meu querido IBC!  Com admiração, respeito e gratidão!

Falando em IBC, foi lá que renasci aos 12 anos, quando aprendi o Sistema Braille e pude voltar a estudar. Foi lá também que comecei meus estudos em audiodescrição, em 2013 no primeiro Curso de Introdução à Audiodescrição promovido pela Instituição e ministrado pela dupla de audiodescritoras Ana Fátima Berquó e Virgínia Menezes. 
Você pode estar se perguntando o porquê de ser uma dupla? Por uma razão muito simples: a audiodescrição é uma prática em equipe. Equipe esta formada por pessoas sem e com deficiência visual que se qualificam para exercer profissionalmente as funções de audiodescritor roteirista, audiodescritor consultor e audiodescritor narrador, nos termos da NBR nº 16.452/16, da Associação Brasileiras de Normas Técnicas (ABNT), normativa que dispõe especificamente sobre o recurso da audiodescrição.

Posso trazer meu exemplo como audiodescritora consultora formada por profissionais competentes, como a dupla de professoras já mencionada (no IBC), pelos professores Francisco Lima e Rosângela Lima (na Universidade Federal de Pernambuco - UFPE), pelo professor Joel Snyder (na (Audio Description Associates, ADA, LLC), pela professora Lívia Motta (na Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF). Como em qualquer área do conhecimento, devemos estar estudando constantemente, por isso, atualmente, faço parte da 3ª turma do Curso de Especialização em Audiodescrição promovido pela Pontifícia Universidade Católica (PUC-Minas e ministrado por audiodescritores formadores reconhecidos por suas contribuições em produções tanto na área acadêmica quanto na área mercadológica.

Vale lembrar que em 2014, a UFJF sediou o 1º curso de Pós-graduação em Audiodescrição no Brasil com apoio da Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República. Em 2017, a Universidade Estadual do Ceará (UECE) promoveu o Curso de Especialização em Audiodescrição e Legendagem. Em ambas as formações, foram abertas vagas para todo o País, de modo que de Norte a Sul, há profissionais com e sem deficiência visual. Assim que concluí o curso do IBC, fui convidada para fazer parte da Comissão de Audiodescrição da Casa, assumindo a função de audiodescritora consultora juntamente com outros consultores e roteiristas servidores da Entidade ou voluntários como eu. Lá, integrei a equipe de formação em audiodescrição em 12 cursos de introdução. Depois disso, passei  a integrar diversas equipes de formação e produção de AD das seguintes instituições: Universidade Federal do Rio de Janeiro (ufrj), Universidade Federal do Acre (UFAC), SESC-Arsenal (Cuiabá MT), Instituto Moreira Sales (IMS), Associação Brasileira de Cinematografia (ABC) e, na Universidade Federal do Amapá (UNIFAP)Além de cursos, investimos em participação em seminários, simpósios, congressos, sobretudo, para estarmos juntos na construção de uma audiodescrição de qualidade, respeitando a obra a ser audiodescrita e o público usuário da AD, que nos sinaliza com suas considerações críticas a respeito da efetividade desse recurso de acessibilidade comunicacional que permite o acesso de todas as pessoas a tudo que for visual, logo, devendo ser audiodescrito, evidentemente, por quem sabe.

Acabei de constatar que falei demais de mim, mas, foi meramente para exemplificar o quanto é fundamental o interesse, a dedicação e o empenho que uma pessoa com ou sem deficiência visual deve empregar se quiser fazer parte de uma equipe de audiodescrição.

O que me levou a abordar o tema formação/qualificação/profissionalização do audiodescritor foi um texto de autoria de Milton Carvalho, que propõe de forma clara e assertiva reflexões sobre o que o senhor Geraldo Feitosa escreveu sobre o tema da audiodescrição no texto intitulado "A Bola da Vez". As considerações de Milton são tão oportunas e contundentes que posso assegurar que corroboro com tudo que ele escreveu. Por isso, a seguir, apresento o texto na íntegra, com sua autorização. Por favor, leia com atenção e se quiser registrar algum comentário, pode fazê-lo entrando em contato através do meu e-mail ou escrevendo para o Contraponto.

*** "Gostaria de propor uma reflexão a respeito do texto intitulado A BOLA DA VEZ - escrito por Geraldo Feitosa

O autor nos apresenta um preâmbulo pouco fundamentado, justificando seu discurso por meio de um pseudo imperialismo americano/europeu, desconsiderando o fato de vivermos em um mundo globalizado. No entanto, vamos nos ater ao tema central do referido texto. No que tange particularmente as pessoas com deficiência visual, o assunto do momento é a audiodescrição. Procedente dos Estados unidos, esta tendência vem gradativamente se consolidando como uma prática cada vez mais recomendada pelos especialistas da chamada educação especial, quando se trata de assegurar o acesso dos indivíduos cegos e com baixa visão a conteúdos predominantemente visuais, tais como: projeções cinematográficas, apresentações de peças teatrais, exibições televisivas, dentre outras modalidades do gênero. Neste trecho, o autor insinua que o Brasil simplesmente adotou a audiodescrição, como se fora um pacote Procedente dos Estados unidos. O mesmo ignora todo o trabalho de pesquisa e conhecimento construídos aqui em nosso país, como por exemplo, o Prof. Dr. Francisco Lima da Universidade Federal de Pernambuco, A Profa. Eliana Franco da Bahia. Os trabalhos e pesquisas realizadas na UFCE, entre tantos outros profissionais e pesquisadores. Em seguida, o autor aponta a audiodescrição aplicada, segundo ele, "chamada educação especial," como que a educação especial não fosse algo, inclusive, normatizado em nosso país, mas, o bizarro são os recursos utilizados como exemplo: projeções cinematográficas, apresentações de peças teatrais, exibições televisivas, demonstrando o quanto o indivíduo conhece a respeito das questões relativas à educação inclusiva. Isso nem é tanto o problema, vejamos como ele simplesmente ataca deliberadamente e sem argumentos fundamentados este recurso de inclusão: O curioso é que tudo agora depende de audiodescrição, como se ela fosse o achado do século XXI, a "salvação da lavoura", a bola da vez, sem a qual as pessoas com deficiência visual jamais pudessem acessar a informação ou interagir com o mundo da cultura. Todo e qualquer indivíduo que se arvore a escrever sobre qualquer temática deveria, minimamente, estudar um pouco a respeito do que se escreve, pois, vejamos: A áudio-descrição pode ser definida como uma técnica de tradução semiótica, que consiste transformar imagens, ou seja, tudo aquilo que se restringe aos recursos visuais, em palavras, as quais podem estar em diversos suportes, como por exemplo, escritas em Braille, em um livro didático, ou mesmo para serem lidas por um leitor de telas com sintetizador de voz, ou mesmo um terminal Braille, pode ser lida pela voz humana, traduzida para a Língua de Sinais Brasileira, para ser acessada por pessoa surdo-cega, enfim, a áudio-descrição não é a salvação da lavoura, como prega o autor do texto que discutimos, mas, um recurso a mais, sim, indispensável para o processo de inclusão das pessoas cegas e com baixa visão. O Sr. Geraldo Feitosa, prossegue em seu ataque: Como num passe de mágica, meia dúzia de afortunados beneméritos de repente aparecem como seres sobrenaturais, designados com a sublime missão de tirar das trevas todo um segmento que até então sequer tinha consciência de estar andando envolto nelas. A coisa é tão séria que já há até os que defendem a inclusão da audiodescrição como disciplina a integrar a grade curricular de cursos superiores. E haja especialização para os especialistas! É profundamente lamentável ler de alguém que se diz inclusivista, que atua pela inclusão das pessoas com deficiência visual chamar todos os profissionais, pesquisadores, formadores e demais envolvidos com este recurso, que se dedicam a pesquisar, sistematizar, e ofertar serviços de qualidades ao público que a áudio-descrição se destina de "meia dúzia de afortunados beneméritos, como se fossem meros aproveitadores. Sim, sabemos que em toda e qualquer atividade profissional, existem bons e maus profissionais, mas, o que o Sr. Feitosa faz, é simplesmente jogar todos no mesmo pacote, mais uma vez, sem qualquer argumento técnico. Depois de tudo isso, que não é o fim, ainda tem a descaratez de escrever: "Naturalmente, nada temos contra audiodescrição propriamente dita." Já pensaram se ele fosse realmente contra o recurso? O que não podemos, no entanto, é deixar de nos preocupar com à forma pela qual vem sendo entre nós implantado este novo modelo de tecnologia assistiva, vez que foi idealizado "para", e não por aqueles que viriam a ser os seus prospectivos usuários. Nossa automática adesão a este modelo, feita sem qualquer consulta às bases, além de representar a continuidade da nossa subserviência aos ditames da sociedade norte americana, nos parece algo profundamente autoritário, atitude que nem de longe se coaduna com o discurso defendido pelo nosso movimento organizado. Aqui, mais uma vez, há um enorme equívoco nos argumentos do autor, uma vez que, um dos principais difusores da áudio-descrição no Brasil é o Prof. Dr. Francisco Lima, pessoa cega, sem falar que tantos outros são sim protagonistas deste movimento atuando como pesquisadores, consultores e formadores de outros áudio-descritores. Infelizmente, o escrito segue, lamentavelmente, sem conhecimentos técnicos e fundamentação. Por outro lado, o modelo de audiodescrição, da forma que vem sendo implementado, desconsidera o potencial das pessoas cegas, no que concerne à prática da abstração e da dedução, desde que a riqueza da sonoplastia é literalmente substituída pela monotonia de um narrador, o qual sob o pretexto de descrever uma paisagem ou um gesto, por vezes pode tirar toda a mística de uma situação. Bem, infelizmente, nem todas as pessoas cegas ou com baixa visão tem o poder místico e da vidência, no sentido do poder da adivinhação que o autor do nosso texto possui. A técnica da áudio-descrição não é meramente uma locução ou uma descrição qualquer, despretensiosa, ela é estiada em diretrizes que buscam empoderar seu público a respeito de todo e qualquer evento visual com o qual interagimos. Afinal, qual a pessoa cega que consume conteúdos audiovisuais, nunca assistiu a um filme, série ou mesmo novela, cujo final é constituído meramente de imagens e uma trilha sonora e que esta pessoa só conseguiu saber o final porque alguém teve que lhe revelar posteriormente? Ora, por que se ignorar, por exemplo, que o rádio veio antes da TV e que, portanto, as imagens que hoje se projetam apenas visualmente eram outrora projetadas para serem captadas por meio da audição, independentemente da pessoa ser cega ou normovisual? Sinceramente, não cremos que os protagonistas da audiodescrição ignorem a existência desses recursos. Nossa, este argumento chega a ser engraçado, pois, a sociedade deveria ignorar todo e qualquer avanço tecnológico, comunicacional, entre outros e voltarmos a viver nas cavernas, nos comunicando por desenhos em suas paredes. No entanto, é plenamente admissível que as questões mercantilistas estejam se sobrepondo à valorização humana de todo um segmento que, assim como no passado, precisa continuar escravo para assegurar a liberdade daqueles que se julgam seus superiores. A valorização humana, a dignidade da pessoa, o respeito à inclusão e acessibilidade não tem absolutamente nada a ver com exploração de mercado. Profissionais que se preparam para exercer uma função ou atuar em qualquer segmento profissional devem ser respeitados, ou será que, pensando na benevolência e na caridade, quem atua na área da inclusão não deveria receber por suas práticas profissionais? A, não podemos ignorar que estas "questões mercantilistas", mencionadas pelo autor, tornou-se um campo de atuação para muitas pessoas com deficiência visual, tornando-lhes também protagonistas desta história.

Neste momento, quando as nossas Organizações prestadoras de serviço se mobilizam para exigir do poder constituído a criação de mecanismos legais destinados à oficialização do uso desta ferramenta nos meios de comunicação, quando também se observa a criação de seletos grupos de "audiodescritores", quase todos oriundos dessas mesmas organizações, ou por elas indicados, qual deverá ser a nossa posição? Podemos nos limitar simplesmente a aplaudir aqueles e aquelas que sempre se arvoraram ao direito de definir por nós, ou podemos questionar quais são os verdadeiros interesses que estão implícitos na concessão de tantas benesses. Mais uma vez, o autor demonstra pleno desconhecimento a respeito do que escreve, pois, aqui, muito mais do que em outras áreas do conhecimento relativo às pessoas com deficiência visual, o nada sobre nós sem nós é aplicado, uma vez que diversas pessoas cegas e com baixa visão estão diretamente envolvidas neste movimento de regulamentações e legalizações.

Mais uma vez, é profundamente lamentável ler esses argumentos de alguém que se diz um defensor da inclusão das pessoas com deficiência, de alguém que aparentemente construiu uma história e, certamente tem seu legado, mas, resolve simplesmente atirar na cabeça daqueles que usam, gostam e atuam profissionalmente com o recurso da áudio-descrição, simplesmente por sua opinião pessoal e jamais manifestação coletiva contrária ao recurso. Geraldo Feitosa é Professor brailista, escritor, poeta cordelista e militante do movimento das pessoas com deficiência setembro 18, 2023

Milton Carvalho é mestrando em comunicação acessível pelo Politécnico de Leiria em Portugal e em Diversidade Cultural e Inclusão Social Pela Universidade Feevale, Brasil; É Secretário temático da Secretaria de Tecnologia e acesso à informação da Organização Nacional de Cegos do Brasil (ONCB); É consultor em acessibilidade com enfoque em tecnologias assistivas e em audiodescrição, com experiência em formação de áudio-descritores e em tradução visual de diversos produtos audiovisuais como filmes e documentários, exposições fotográficas e esculturas, teatro, dança, ópera, entre outras manifestações artísticas, eventos acadêmicos e outros eventos ao vivo, livros, catálogos, etc."

# 12. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* A Importância da Educação para a Pessoa com Deficiência

por Marcelo Pimentel - MarceloLuisPimentel@gmail.com

- MEC lembra Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência

Data foi celebrada no último dia 21 de setembro. Ministério da Educação tem trabalhado para beneficiar 1,5 milhão de estudantes com deficiência na educação especial na perspectiva inclusiva

No dia 21 de setembro, celebramos o Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência. Esta data não é apenas um marco no calendário, mas um lembrete crucial de que a inclusão e a educação são direitos fundamentais que devem ser garantidos a todos, independentemente de suas capacidades físicas ou intelectuais.

A importância da educação para as pessoas com deficiência não pode ser subestimada, e é essencial que todos os esforços sejam feitos para assegurar que esse direito seja plenamente respeitado.

A educação é um dos pilares mais poderosos de qualquer sociedade. Ela não apenas capacita os indivíduos com conhecimento e habilidades, mas também lhes proporciona oportunidades de crescimento pessoal, empoderamento e participação ativa na vida comunitária. Para as pessoas com deficiência, a educação desempenha um papel ainda mais significativo, pois ajuda a quebrar barreiras e superar desafios que podem surgir devido a suas condições específicas.

Um dos princípios fundamentais da inclusão é o reconhecimento da igualdade de todos os seres humanos, independentemente de suas características individuais. Isso se aplica especialmente à educação. Garantir que as pessoas com deficiência tenham acesso a uma educação de qualidade é um passo crucial na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. Quando as pessoas com deficiência recebem uma educação adequada, elas têm a oportunidade de desenvolver todo o seu potencial, contribuindo plenamente para suas comunidades e para o mundo em geral.

A educação inclusiva não é apenas uma questão de igualdade de direitos; é também uma questão de benefício mútuo. Quando as escolas e as instituições de ensino abraçam a diversidade e implementam práticas inclusivas, todos os alunos se beneficiam. A convivência com colegas com deficiência ajuda a promover a empatia, o respeito e a compreensão, valores fundamentais para a construção de uma sociedade mais tolerante e inclusiva.

É encorajador ver os esforços contínuos do Ministério da Educação e de outras instituições em prol da educação inclusiva no Brasil. Os programas, como o Programa Nacional de Fomento à Equidade na Formação de Professores da Educação Básica (Parfor Equidade), e o compromisso com a expansão da formação de professores na área de educação especial, demonstram um compromisso genuíno em garantir que as pessoas com deficiência tenham acesso a uma educação de qualidade.

Além disso, o desenvolvimento de políticas, como o Plano de Ação para Afirmação e Fortalecimento da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), e a participação na criação das metas para a Educação Especial no novo Plano Nacional de Educação (PNE) 2024-2034, são passos importantes em direção a uma sociedade mais inclusiva e igualitária.

Portanto, neste Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência, é imperativo que todos nós reconheçamos a importância vital da educação na vida das pessoas com deficiência. Devemos reforçar nosso compromisso de garantir que cada indivíduo, independentemente de suas diferenças, tenha a oportunidade de aprender, crescer e alcançar seu pleno potencial. A verdadeira medida de uma sociedade está na forma como ela trata seus membros mais vulneráveis, e investir na
educação inclusiva é um passo crucial para construir um futuro mais justo e igualitário para todos.

Segue a notícia e a fonte:

Em 21 de setembro, foi comemorado o Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência. O Ministério da Educação (MEC) celebrou a data com a realização de diversas ações voltadas para educação inclusiva, por meio da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão (Secadi), que tem em sua composição uma diretoria específica para educação inclusiva, a Diretoria de Políticas de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva (Dipepi).  

Para o diretor da Dipepi, Décio Guimarães, a data visa lembrar a sociedade que a luta da pessoa com deficiência é uma luta coletiva e diária.  “Nesse dia, convidamos todas as pessoas a se engajarem na luta pelo anticapacitismo, pelo direito de ser e estar no mundo. No MEC, nós estamos trabalhando juntos para que todas as pessoas sejam e estejam na escoa e nas universidades”, defendeu o diretor.
  

Dados – De acordo com dados dos censos Escolar 2022, o Brasil tem 1.527.794 estudantes com deficiência, só na educação especial. Desses, 1.372.985 estudam em classes comuns; e 154.809, em classes exclusivas.  Já a educação superior atende 12.725 estudantes com deficiência, conforme o Censo da Educação Superior 2021. Desse total, 9.983 estão matriculados em cursos de graduação (presenciais e a distância) por programa de reserva de vagas; e 2.742 são ingressantes em cursos de graduação e sequenciais de formação específica (presenciais e a distância), também por programa de reserva de vagas.   

Panorama das Ações do Mec para a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva  

Formação de professores – Entre as iniciativas de ações afirmativas e inclusão que o MEC tem realizado, está o lançamento do Programa Nacional de Fomento à Equidade na Formação de Professores da Educação Básica (Parfor Equidade), que ocorreu no dia 21, em Brasília. 

O programa, do MEC, por meio da Secadi e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), tem o objetivo de formar professores em licenciaturas específicas e pedagogos para atendimento às redes públicas e comunitárias que ofertam educação especial inclusiva e educação bilíngue de surdos, bem como educação escolar indígena, quilombola e do campo. 

Além de capacitar professores em exercício, o Parfor Equidade pretende ampliar o número de profissionais formados para atuar com esse público.  

O MEC também iniciou, junto à Capes), a formulação da proposta de formação da educação especial aos professores da educação básica que atuam na educação especial em classes comuns. Serão ofertadas 1,3 milhão de vagas, ao longo dos anos de 2023 a 2026. A iniciativa tem um custo estimado de mais de R$ 56 milhões.  

Renafor – Na última segunda-feira, 18 de setembro, a Rede Nacional de Formação Continuada de Professores (Renafor) iniciou uma série de cursos sobre Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. A iniciativa visa a pactuação de 38 cursos de extensão e aperfeiçoamento, com oferta de 19 mil vagas e investimento de 18 milhões. Para a abertura do ciclo de formação, o MEC realizou a Conferência Magna “Anticapacitismo na Educação”.    

PNEEPEI – Quanto ao Plano de Ação para Afirmação e Fortalecimento da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), o documento está em elaboração e conta com a participação dos integrantes da Comissão Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. A comissão é composta por membros da Secadi, representantes de movimentos sociais de pessoas com deficiência, associações acadêmico-científicas e setores
do poder judiciário.   

PNE – Além disso, a equipe da Diretoria de Políticas de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva também tem participado do desenvolvimento das metas para a Educação Especial no novo Plano Nacional de Educação (PNE) 2024-2034.    

PDDE – Entre as políticas educacionais que o governo federal retomou e que beneficiam diretamente os estudantes da educação especial está o Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE-Escola Acessível), interrompido desde 2019. O programa tem previsão de contemplar cerca de 5,6 mil escolas e conta com aporte de R$ 40 milhões, em 2023, para a melhoria da acessibilidade física das escolas.    

O MEC tem feito a manutenção do Programa PDDE-Sala de Recursos Multifuncionais, que conta com aporte de R$ 60 milhões, em 2023, e visa contemplar 2.100 escolas com recursos voltados para a melhoria do atendimento educacional especializado para estudantes da Educação Especial.   

Fonte? Assessoria de Comunicação Social do MEC,
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2023/setembro/mec-lembra-dia-nacional-de-luta-da-pessoa-com-deficiencia
# 13. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Se para muitos uma imagem diz mais que mil palavras, para Juan Pablo Culasso, um som diz mais que mil imagens

O uruguaio

Juan Pablo Culasso é designer de sons, palestrante internacional e consultor em acessibilidade e inclusão. Cego de nascença, aprendeu por meio do tato, do olfato e principalmente da audição a perceber a natureza e a reconhecer paisagens, os sons de animais, e um vasto repertório de espécies de aves. Atualmente é considerado um dos melhores observadores de aves da América do Sul.

Durante sua infância, Juan foi incentivado pelo pai a tocar piano e a reproduzir sons feitos por pássaros, o que despertou seu interesse pelo universo das aves. O desenvolvimento da audição trouxe uma habilidade rara: o ouvido absoluto. É a capacidade que algumas pessoas têm para

identificar a nota musical exata de qualquer som, seja ele musical ou não, sem auxílio de referências.

Aos 16 anos fez sua primeira saída profissional de campo com o doutor Santiago Claramunt, e teve sua primeira experiência com equipamentos de gravação. Este gravador o permitiu perceber que esta seria sua atividade e sua missão e em todos estes anos dedicados a gravar sons da natureza, transformando sua vida e levando-o até à Antártica.

Desde então, Juan se mudou para o Brasil e aprofundou seus estudos, na companhia do ornitólogo Jacques Vielliard, curador do arquivo de som neotropical na Unicamp. E por meio das visitas em museus e em trabalhos de campo, notou entre outros fatos que nem sempre a ave mais bonita é a que canta melhor. Em sua estadia no Brasil registrou os sons da Mata Atlântica, da Amazônia, Pantanal e Cerrado.

Um dos seus focos de trabalho é a gravação de paisagens sonoras. Uma combinação de geofonia (sons oriundos dos ventos, do movimento das águas, etc.), biofonia (sons emitidos por animais das mais variadas espécies, como aves e insetos) e a antropofonia (equipamentos produzidos pelo homem como veículos, etc.).

Muitos especialistas já adotam a paisagem sonora como um indicador da qualidade de um determinado ambiente, e seu nível de preservação.

Em seu trabalho mais recente, e não menos importante de consultoria de acessibilidade e inclusão, Juan desenvolve projetos de turismo de natureza para pessoas cegas. Ainda é raro encontrar agências ou grupos dedicados a tal assunto.

Sua habilidade o levou a participar em 2014 de um programa da National Geographic intitulado Super Cérebros. Juan foi o vencedor, dentre mais de 300 participantes de toda América Latina. Desde então, palestra em várias partes do mundo. Atualmente mora na Colômbia e possui 15 trabalhos publicados, sendo que alguns destes podem ser acessados em plataformas de

streamings.

Em suas diversas frentes de atuação, o consultor nos mostra que não há diferença entre nós. Todos nós acessamos a mesma informação utilizando sentidos diferentes. O que uma pessoa precisa para realmente escutar é ter a consciência de que há um mundo além da visão. O mundo não se restringe apenas aos olhos e os sons se tornam visíveis novamente.

Entre os meses de março e abril de 2023, o designer de sons realizará seis atividades nas unidades do Sesc Bertioga e Sesc Interlagos com foco especialmente voltado ao público com deficiência visual. As programações com a presença do Juan Pablo compõem a grade programática da ação em rede do Sesc SP Territórios do Comum que reúne as áreas de Educação para Acessibilidade, Educação para Sustentabilidade e Valorização Social…

//Fonte: https://www.sescsp.org.br/se-para-muitos-uma-imagem-diz-mais-que-mil-palavras-para-juan-pablo-culasso-um-som-diz-mais-que-mil-imagens/?fbclid=IwAR1IS-dwpTNLDrySheSK941o4kPS7QXDetDvjEUId7zbDhlQAo_bprEpUBM
# 14. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  Aldenor Carneiro (alddenorcarneiro@gmail.com)

Coluna não enviada

# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Fica-te tão bem o dia que trazes. Onde é que o arranjaste?

- Fui eu que fiz. Já me aborreciam os dias sempre iguais, sempre a mesma coisa, e resolvi arriscar um toque personalizado.

- E como fizeste?

- Aproveitei coisas que tinha e a que voltei a dar uso. Subi as bainhas da manhã para deixar entrar mais claridade e bordei uns pontos de exclamação nos bolsos para ter sempre à mão maneira de me espantar com a beleza da vida. Descosi velhos hábitos e teci algumas considerações importantes, como a de apanhar as malhas caídas dos dias com força de vontade e coragem. Depois, junto à fímbria da noite, deixei abertos uns rasgos de imaginação e prendi os sonhos com colchetes de luz à esperança num mundo melhor.”

Autor:  MIA COUTO

# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* A Terra do impossível

Caros\caras leitores\leitoras do Jornal Contraponto. Neste mês, que nos traz a florida primavera, a coluna @Contraponto Express atende ao pedido, do nosso ilustríssimo leitor, Eduardo Felipe dos Santos. A resenha de hoje é de um dos maiores clássicos latino-americanos: "Cem anos de solidão", do genial autor e jornalista Colombiano, Gabriel García Márquez.

A história gira em torno, da fictícia aldeia de Macondo. A matriarca Ùrssula e o marido, José Arcádio moram em Macondo com os dois filhos: José Aureliano e José Arcádio II.

A aldeia não tem tecnologia, as Leis são ditadas pelo próprio José Arcádio, até a chegada dos ciganos, no início da história, representados pelo nobre Meuquíades. O forasteiro faz, então, a seguinte previsão: "O primeiro da estirpe, morrerá pendurado em uma árvore, o último, nascerá com um rabo de porco." Além disso, Meuquíades mostra alguns recursos tecnológicos às famílias, tais como: alquimia, fotografia e luz elétrica, o que modificará por completo o futuro de Macondo. 

A família dos Buen Dias cresce, bem como a matriarca, Ùrssula viverá quase um século. Como não rir da jovem Amaranto, filha do casal e a disputa com Rebeca, a menina adotada pela família, pelo mesmo homem E como não se divertir com as cenas em que os gêmeos, Aureliano e José Arcádio demonstram fazer tudo trocado, só para aborrecer a avó

García Márquez, entretanto, escreve um livro complexo. Ele inaugurou o realismo mágico, na literatura latino-americana. Tapetes voadores, Amaranto (que comia terra), os peixinhos de ouro, feitos pelo Coronel Aureliano Buen Dia comprovam a riqueza e complexidade da obra. 

Há certa altura da obra, os Estado-Unidenses chegam à aldeia, representados pelo Mr. Jack Brown. Com eles, vem a empresa que plantava bananas, o automóvel e claro, muita confusão. 

Os anos se passam, até o momento em que nasce Remédios, a mulher mais bela de Macondo, ela era tão bela, que um dos forasteiros morre, ao cair do telhado do banheiro tentando vê-la. E o que dizer de Pilar Ternera, a proprietária do bordel mais frequentado da aldeia, mas que sabe de todos os segredos dos Buen Dia

De fato, a última criança da família, Rodrigo nasce com o dito rabo de porco, mas a questão é por que

Nota da colunista: Não recomendo este livro para almas conservadoras, pois, ao ser perguntado sobre os objetivos da obra, o escritor foi direto: "Trabalhar o tema do insesto, proibido pela Igreja".

Não podemos nos esquecer, que García Márquez viveu a infância cercado das histórias de guerras inventadas pelo avô, por isso a criação de um conflito entre: Padres, de um lado, e os liberais, de outro, inclusive com cenas de fuzilamentos. Daí, faz-se necessária a leitura\escuta da obra várias vezes, e, em vários momentos de sua vida. Nada mais atual.

***Onde Encontrar

A obra "Cem Anos de Solidão", de Gabriel García Márquez é bem difícil de ser obtida em audiobook. Só encontrei no site: www.visionvox.com.br. Por ter sido publicada em mil novecentos e sessenta e sete, recomendo que você baixe do site, ou procure a versão em e-book, através da plataforma digital: www.amazon.com.br. Curtiram

Caso você queira que seu pedido de resenha seja atendido neste espaço, envie um e-mail para a redação: contraponto.exaluibc@gmail.com.

Um forte abraço, aproveitem esta obra magnífica e até a próxima edição do Jornal Contraponto!

# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Primeira edição dos Jogos Juvenis reunirá quase 100 atletas no CT Paralímpico

A primeira edição dos Jogos Juvenis da CBDV, evento organizado pela Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais entre os dias 8 e 13 de outubro, em São Paulo, vai reunir 99 atletas de até 23 anos de idade que se destacaram nos Regionais de futebol de cegos e goalball e na primeira etapa da Copa Loterias Caixa e do Grand Prix de judô paralímpico deste ano. Além de incentivar as instituições
participantes desses eventos a incluírem em seus times gente nova com potencial para brilhar nas modalidades, o projeto tem como objetivos:

Incentivar a prática esportiva das modalidades da CBDV; 

Incluir crianças, adolescentes e jovens através do esporte;
Desenvolver o espírito de grupo, de cooperação e o de trabalho em equipe;

Educar a partir do esporte;

* Aprimorar o desenvolvimento técnico nas modalidades específicas.

O trabalho com as categorias de base é um dos pilares da CBDV. Desde o ano passado foi implementado o projeto dos campos de treinamento, quando foram criadas comissões técnicas específicas que têm a missão de garimpar e preparar jovens atletas com potencial para fazerem parte da renovação das Seleções Brasileiras e garantir que o país siga bem representado nas principais competições ao redor do mundo. Na primeira
temporada, 61 meninos e meninas de diversas partes do país foram convocados. Este ano, além de ampliar a quantidade de campos de treinamento, a Confederação assegurou a participação das Seleções de base em eventos internacionais.

Com os Jogos Juvenis, o foco está no estímulo dessa prospecção de talentos dentro das próprias instituições participantes do calendário regular da CBDV.
# 18. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. Orgulho ou Vergonha? Isto não é um “Você Decide”

Uma cena lastimável tem povoado o debate nas redes sociais nos últimos dias.

Num palco, a ex-primeira-dama Michele Bolsonaro exorta à deputada federal e influencer Amália Barros, a que retire sua prótese ocular, pois é assim que ela gosta de vê-la. Passivamente, a influencer entrega a prótese à ex-primeira-dama, que sem qualquer cuidado, enfia o objeto no bolso da sua própria calça.

O vídeo vem repercutindo e causando indignação nos coletivos de pessoas com deficiência, bem como em diversos portais e redes sociais de formadores de opinião. Como privar uma pessoa com deficiência de sua prótese ocular, numa cena gravada que será depois exposta, e onde a ex-primeira-dama mostrará que é inclusiva, que respeita as deficiências e que tem veneração por aquela mulher?

O deleite, o quase prazer experimentado por Michele Bolsonaro me faz lembrar dos antigos espetáculos dos séculos XVIII/XIX, quando pessoas cegas eram exibidas nas ruas e feiras, em apresentações grotescas, onde eram chicoteadas e tratadas como alimárias, despertando o riso e a piedade dos transeuntes, e enchendo de moedas os bolsos dos seus exploradores.

O ocorrido também me fez lembrar de um outro debate que vem sendo travado no movimento de pessoas cegas. Na última assembleia da Organização Nacional dos Cegos do Brasil, ONCB,  seus dirigentes defenderam a ideia do “orgulho cego”, no seu documento público gerado pela assembleia, para nortear as lutas e a agenda do grupo.

A ideia tem causado um debate amplo, sobretudo nas redes sociais, e parece já ter formado duas trincheiras: A dos críticos e a dos defensores do “orgulho cego”.

Eu me alinhei ao lado dos críticos. Não creio que a palavra orgulho deva estar assinalada ao lado das nossas lutas por inclusão e cidadania. Tampouco definiria o termo orgulho para atestar a aceitação da minha condição sensorial. Defendo que a cegueira é uma experiência única para cada pessoa, e, na nossa sociedade, dependendo do contexto social onde se vive, o ser uma

pessoa cega pode criar situações de profunda satisfação, mas, na mesma medida, situações de constrangimento, de angústia e de desvantagem, ao lado de muita frustração.

O certo é que a discussão é enviesada. Os defensores do “orgulho cego” acionam o sentido filosófico da palavra para defenderem sua ideia. Orgulho é assim, interpretado como brio, honra, é um valor positivo. Promovem uma espécie de antagonismo, ao afirmarem que aqueles que não aceitam a palavra orgulho ao lado da cegueira, na verdade, têm vergonha de serem cegos.

Indago, porém, esses não seriam sentimentos da ordem do indivíduo, do foro íntimo de cada um? Por outro lado, orgulho e vergonha podem ser contrapostos como antônimos? Reconheço que há pessoas cegas que por razões muito particulares, têm vergonha de serem cegas. Por outro lado, um grande número de pessoas cegas estão plenamente de bem com a sua condição, porém, não diriam que sentem orgulho de serem cegas.

Minha cegueira é tão aparente, tão esplendidamente visível nos meus olhos piscantes e na minha bengala branca, que seria uma covardia comigo mesma tentar mascará-la, não a aceitar, como uma das condições perenes da minha vida. Mas decididamente, não sinto orgulho ou vergonha por causa dela.

Fico pensando que, se essa ideia progredir, o parlamento brasileiro será acionado para criar o Dia Nacional do Orgulho Cego. Nesse dia, multidões de pessoas cegas irão às ruas, exigir igualdade de direitos. Sem dúvida, esta será uma propaganda magistral em torno da cegueira. Me pergunto, porém, quantas pessoas levarão nossa luta a sério? Quantas não se divertirão, tal

qual faziam os transeuntes dos séculos XVIII/XIX?

Hoje assisti ao vídeo em que a ex-primeira-dama Michele Bolsonaro guarda a prótese de Amália Barros nos bolsos da sua calça. Juro que senti vergonha de ainda ser uma pessoa cega numa sociedade   em que pessoas se acham no direito de divertirem-se e tripudiarem de uma deficiência, para ficarem bem no filme, granjearem fama de que são inclusivas. Juro que senti vergonha assistindo a passividade da parlamentar, que luta para ser reconhecida como pessoa com deficiência, mas degrada a sua condição, ao permitir que parte do seu corpo, da sua identidade, lhe seja amputada em público, para um fingimento grosseiro sobre empatia e inclusão. 
E vai aqui uma última reflexão: Os dirigentes da ONCB estão errados ao defenderem a ideia do orgulho cego? No meu entender, há aqui um aligeiramento da discussão. Como que uma tentativa de emplacar uma estratégia que tem sido acionada por outras minorias. Não creio que o orgulho cego tenha o condão de transformar a dura carapaça de uma sociedade capacitista e discriminatória. Acredito muito mais na luta para que nós cegos assumamos a bandeira do sujeito humano, da centralidade da pessoa, independentemente da sua condição sensorial ou física, Que enfrentemos as grandes lutas da sociedade, quais sejam, o combate à miséria, à

desigualdade, ao genocídio das populações negras e indígenas. Com nossas bengalas, com nossa individualidade, se engrossarmos essa luta por uma sociedade cidadã, certamente deixaremos de ser vistos como alimárias, para estarmos no centro da história, fazendo uma história que nos orgulhe a todos.

Joana Belarmino

Joana Belarmino é jornalista, editora do site do CNCLP.

2. Há 8 anos

Veja suas lembranças

Superproteção - Porque "proteção desprotege"

Eu não sou a melhor pessoa para falar no tema. Para isso, deveria ter vivido mais, amado mais e sofrido mais, também. O assunto é complexo porque não se trata só da deficiência. Não se trata só de passar truques e dicas, mas de ir além, de ver além do "faça isso, não faça aquilo". Trata-se de desnudar-se para esclarecer. Só que, para esse tema em especial, acaba-se falando de tudo. De violência, das feridas das pessoas, da importância de sermos vistos e nos vermos como seres integrais...

Ao longo da vida, desempenhamos vários papéis. Dentro da família são vários; no âmbito profissional e social, mais alguns, e a conversa está ainda bem superficial. Entretanto, todos esses papéis devem ser orientados sobre quem realmente somos, sobre a pessoa que foi formada por todas as nossas vivências únicas e intransferíveis.

Então cada pessoa é única, e cada pessoa é integral. O atendente que não te atende também é esposo de alguém, ou amante, ou namorado, ou tudo isso; e também é um filho e o melhor amigo de alguém. Pode que ele seja o último pensamento de alguém antes de dormir, e isso com relação a ele e todas as pessoas. Então o deficiente, bem, ele entra nessa história tanto quanto qualquer outra pessoa. Ele é uma pessoa. Essa ilusão de fragilidade gera a impressão de incapacidade, que gera a opção de haver heroísmo nos atos mais simples, que também é amiga da superproteção. Sabe aquele pensamento sobre o cego que derrubou as barreiras? vem da superproteção.  A falta de noção de si mesmo, de quem você é e de qual é o seu papel naquele momento, a falta de consciência de quem você é, afeta a sua consciência em relação ao outro, inclusive em relação ao deficiente que permanente  ou eventualmente cruza teu caminho, gerando, assim, a superproteção.

A superproteção não é o cuidado que você toma com uma  pessoa, qualquer pessoa, para que não lhe aconteça o pior, para que ela consiga fazer o que precisa e para que todos sejam felizes para sempre, até a próxima  página. A superproteção é aquilo que, no começo, faz você se sentir bem. Faz você se sentir nobre, e achar que está ajudando o outro, mas, na verdade, está tolhindo e agredindo o outro e, a médio, longo prazo, vai te agredir também, e vai gerar um ciclo complicado de retroalimentação de sentimentos destrutivos, negativos e doentios. Ela, portanto, adoece, tanto quem pratica, quanto quem sofre.

Essa é, até onde pude experienciar, a pior, pior mesmo, coisa da deficiência. É aquilo que faz com que simples cegos pareçam deficiente físicos ou até mentais; é o que faz com que pessoas que são apenas cegas morram de vergonha de sair de casa, e até passem fome por, eventualmente, não poderem conseguir a própria comida. 

Muitos casos de convívio com deficiente geram um processo de violência por parte do próprio deficiente. Ele age como se seu acompanhante - mulher, mãe, filho - tivesse a obrigação de o servir nos mínimos detalhes... Ele pode nem saber, mas, salvo exceções, faz isso porque se sente tolhido na sua liberdade, e fica até difícil identificar quem agride quem primeiro.

Quando você superprotege alguém, fica dependente da sensação de poder que obtém da deficiência dela. Você é seu guia, mas ela é a mantenedora da sua autoestima, da sua autoimagem, e, não, isso ´não é legal. Ninguém cresce assim. Nem o deficiente, nem você.

nós precisamos de ajuda, claro. Nós precisamos de apoio. Todos os dias. Mas essa ajuda, esse apoio, vem de vitórias diárias e aparentemente insignificantes na construção da própria autonomia... E por quê? Para fingir que não se tem uma deficiência? Não. Para reafirmar a sua humanidade e os seus potenciais de direito, não obstante um corpo humano deficiente.

Nós, que somos cegos, ou surdos, ou que não andamos, ou qualquer limitação que você aponha, temos almas. E nossas almas correm, dançam, adoram pintura e fotografia, música popular e raciocínios complexos. A pessoa que você veja, onde quer que você esteja, é uma capa. Dentro dela, existe um ser único, ilimitável, ainda que limitado, tentando sair. Tentando se desenvolver, igualzinho a você e todas as pessoas sem limitações físicas que você vê por aí.

É horrível, terrível, tentar fazer alguma coisa e alguém tirar das suas mãos, sem aviso. É horrível porque você não pode lamentar, porque é bem provável que você não fosse conseguir mesmo. Ou, mesmo que você saiba como fazer, sabe que só vai piorar se você reclamar. Sabe que só vai ser mal interpretado se você demonstrar que não gostou e, poxa, você está por baixo, depende das pessoas, precisa ser legal, mesmo que, pra isso, precise se anular.

E chega um tempo em que você acredita que não pode mais fazer. Que nunca vai aprender. E tem medo de tentar.

Muitos cegos que são julgados de acomodados, foram tolhidos por anos e anos e anos. Tiveram, infinitas vezes, as mãos esvaziadas do seu esforço de aprendizado por pessoas muito legais, que minaram sua autoestima, a sua coragem, a sua fé em si mesmo... Isso é o que a superproteção faz com uma pessoa. Uma exclusão que vai muito além da incapacidade física; uma exclusão que esfacela a autoestima, mina a pessoa que você seria se simplesmente tivesse o direito de errar.

Nós, cegos, não podemos errar. A piedade nos estilhaça, nos condena nos desculpando. Se tropeçamos, é porque somos cegos e deveríamos andar com alguém; se outra pessoa tropeça, só perguntam se está tudo bem... Se nos queimamos, não deveríamos estar na cozinha, para começar, mesmo que tenhamos feito a mesma atividade mil vezes sem nos queimar, igual todas as pessoas normovisuais que cozinham por aí.

Eu demorei para entender que as outras pessoas eram normais como eu. Elas erravam. Elas tropeçavam na rua. Elas se queimavam. Elas se perdiam. Elas confundiam. Porque, do modo como muitas vezes eu fui tratada, era como se eu fosse uma aberração imperfeita num jardim de semideuses.

Nós temos uma forma diferente de estar no mundo. Podemos fazer a maioria das coisas que quem vê, só que nossa forma é diferente. Nem melhor, nem pior; só diferente. E essa diferença não precisa ser motivo de alardem alarido e homenagens; só precisa ser legitimada. Só precisa ser admitida como algo que mereça existir.

A nossa sociedade tem uma capacidade apavorante de não permitir que o diferente exista. Aí está a raiz de todos os preconceitos. Se não for como eu e como os meus, então está errado. Não serve. NÂO PODE> Tem que ser corrigido ou, de preferência, escondido, modificado quimicamente. Essa é a origem do preconceito contra os negros, os homossexuais e os deficientes também. E sabem por que eu acho que isso existe? Porque nós somos condicionados a negar e sufocar nossas próprias incongruências, afim de fingir que somos iguais... Tão percebendo que o buraco é beeem mais embaixo?

A reação que se opõe à superproteção é a relação saldável. Tentando fazer paralelos, para ser minimamente didática:

A superproteção faz por - a relação saldável ensina a fazer ou, se não der, pergunta como pode ajudar;

a superproteção diz que você não pode - a relação saldável diz que pode haver uma maneira.

Outro dia, num atendimento a um deficiente visual que cegou quando adulto, ele ficou meio espantado com o simples fato da gente se movimentar pelo ambiente.

- Nossa, disse ele. Vocês andam por aqui sem medo... Eu só posso levantar ou sentar quando deixam.

Aquilo doeu tanto em mim, mas tanto, que agradeci ele não ver as minhas lágrimas. Fiquei imaginando aquele homem anos atrás: produtivo, independente, e de repente se ver na contingência de só levantar e sentar quando o permitiam, não porque fosse cadeirante, mas porque era cego.

Claro está que existem meios diferentes, histórias diferentes, deficientes que fazem e acontecem e por isso são respeitados, não vaziamente elogiados, de uma forma que mais perpetua que dirime o preconceito... Mas esta é uma minoria feliz e privilegiada, entre a qual, infelizmente, ainda reside luta pelo direito de crescer.

Eu fico sempre pensando no "mas" que acompanha o modo como somos vistos. Lembro de um grupo excelente aqui do face, que brinca com algo que sempre ouvimos: "somos cegas, mas somos lindas". Frases como esta fazem parte da nossa historia: ele é cego, mas é concursado. Ele é cego, mas mexe no computador. Ele é cego, mas, mas, mas, mas, mas... Por que o mas? Porque não apenas pode ser e pronto?

Contra a superproteção, duas frases, apenas: direito de existir... E direito de crescer. Tudo o mais que possa dizer, até onde consigo escrever, são formas de explicar e redundar esses dois axiomas.

Autor: Joyce Guerra
3. Nossas atitudes: nossas escolhas

Caros\caras leitores\leitoras do jornal Contraponto. Escrevo-vos este artigo, ao lado da família, em uma agradável tarde de setembro, para um veículo de comunicação, no qual adoro trabalhar. Entretanto, precisamos fazer escolhas que, devem nos priorizar.

Sempre ouvi uma galera dizer, que não consegue lidar com tecnologia, não consegue aprender Braille, não consegue ter namorado e por aí vai. 

Os filósofos mais modernos, especialmente das correntes niilistas defendem que "a força de vontade e o prazer andam juntos." Claro, que, a idade e o tempo de adaptação contam muitos pontos. Porém, vale sempre lembrar: nada vem de graça.

Você já se perguntou por que tantos seres humanos, exatamente como você caem em golpes Há além da curiosidade, outro fator: fama, como sabem, sou jornalista e, uma das coisas mais irritantes que ouvimos é: "Você é jornalista, que chique, pode me colocar no jornal ou na televisão" Acontece, que não somos mágicos, e, não temos o poder de decidir quem ou o que irá para a televisão. Essa praga da televisão te acompanha durante toda a carreira, e não há como evitar bisbilhoteiros e gente que acredita que é só aparecer na tela, e sua fortuna será imediata. Não é bem assim... Vocês não imaginam, os sapos que nossos colegas aguentam, para levar o Jornal Nacional ao ar, todos os dias, exceto domingos.

Se há algo, que aprendemos rápido é: não existe almoço grátis. Uma vez, conheci uma pessoa cega que não queria estudar nem trabalhar, apenas comer de graça nos almoços da dita Associação. Anos depois, esta pessoa me diria: "Você é muito inteligente, mas não sabe fazer nada em casa". O detalhe: esta pessoa nunca esteve aqui, já foi julgando, como os Juízes, acontece que a vida é feita de escolhas. Quem sabe o que sei fazer ou não é quem deve saber.

Penso que nossas escolhas refletem e muito nossas atitudes. Em quase vinte anos de profissão, tenho orgulho do que sou. Sempre tive família ao meu lado, amigos e faria tudo outra vez. 

Durante a Pandemia, descobri como mexer em plataformas de videoconferência sozinha. Facebook, atual rede X (antigo twitter), instagran, skype, enfim... Aprendi a mexer com isso sozinha, enquanto muitos preferiram fazer bebês: Nossas escolhas moldam nossas atitudes. 

Há um livro, chamado "Vidas Secas", de Graciliano Ramos, onde o personagem principal, Fabiano, migra para o Rio de Janeiro, em busca de melhores condições para a família, mas adversidades ocorrem, logo o autor nos questiona sobre nossas escolhas. Portanto, nunca é hora para mudar de ideia, aponta-nos Graciliano, que, aliás, escreveu esta obra enquanto estava preso. 

Pensem nisso. "Nós seremos eternamente responsáveis por aquilo que cativarmos", acho que não preciso citar o autor, não é mesmo

Deixo-vos esta reflexão: preocupem-se consigo, dinheiro e fama vem e voltam como barcos de papel. Um forte abraço, e até a próxima edição do jornal Contraponto!

Autor: Lúcia Mara Formighieri - e-mail: (lucia.formighieri@gmail.com);

# 19. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular 

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

*A garota do celular

Estou andando quando de repente, alguém ao meu lado com aquela voz macia, carinhosa me pergunta:

- Oi, Tudo bem com você??? Eu, entre assustado e satisfeito, respondi tentando fazer aquela varredura rápida na memória pois deixar de saber quem era a dona de uma

voz daquelas seria até um tanto comprometedor!!!

- Tudo bem!!! ainda acrescentei um: melhor agora falando com você.

Ela então, segurando levemente o meu braço e continuando a andar ao meu lado, como quem está me olhando me disse:

- Puxa você sumiu!!! Me deixou com saudades.

Meio desconfiado, meio sorridente e continuando a não saber de quem se tratava, disse com um

sorriso meio forjado.

- Pois é!!!

Quando de repente fui forçado a passar do que houvesse de satisfação à perplexidade quando ela, segurando um pouco mais fortemente meu braço disse:

- Pera aí que tem um ceguinho aqui que pensa que estou falando com ele.

Enquanto eu gelava concluindo que ela estava falando ao celular, ela me perguntava:

- O senhor quer ir pra algum lugar??

Me deu vontade de dizer... mas, não disse. respondi simplesmente que não e ela percebeu que queria me ver livre daquela situação e me deixou em paz e nem mesmo o

buraco que torci pra que surgisse à minha frente e que me coubesse inteirinho dentro dele apareceu.

Pelo menos dessa vez quando eu o queria.

E aquele "ceguinho" reverberando na minha mente...

# 20. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

1. Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)

- Convite: Caso você tenha interesse em veicular algum programa na rádio contraponto (produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.

Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.

- Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br)

2. jornal contraponto(https://www.exaluibc.org.br/jornal/)

- 17 de setembro, décimo sétimo aniversário do Contraponto.  Com leitores em todo Brasil, Argentina, Portugal, África Portuguesa, Nosso Jornal (Um canal voltado para nossos temas,   nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais), se afirmou nestes anos, mantendo-se como um canal de comunicação do nosso segmento.

Parabéns, colunistas, leitores, incentivadores, viva o jornal Contraponto.

- Registramos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.

3. Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, continua, sempre às segundas-feiras, as vinte horas(ao vivo  na escola virtual e, transmissão da rádio Contraponto), promovendo o intercambio na plataforma windows e no ambiente touch.

A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.

4. Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

O canal da associação (canal da associação dos ex-alunos do I B C), continua sendo alimentado, com as lives.

 A live (exercícios visuais) live realizada em agosto, até agora apresenta um número record de acesso.

confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora, sua inscrição no canal da associação no youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ

Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Você gostaria de ouvir audiobooks, notícias e encontrar e-books sobre a sua área profissional, em um único lugar?

Este aplicativo já chegou. Por apenas vinte e nove e noventa por mês, você poderá ouvir milhares de títulos e, ainda, terá acesso há milhares de e-books técnicos.

Para utilizar o áudimo é muito simples. Você baixa o app na playstore para android, ou na app store para quem possui sistema ios, através do link: lp.audimo.compremium\, baixar no seu iphone e\ou no seu tablet. Após a instalação, você confirma a assinatura, ativa as notificações e pronto: Navegue pelas diversas categorias do app e faça uma lista com seu conteúdo preferido. 

Dúvidas técnicas, sugestões e suporte, você poderá encontrar no site do app. A empresa sempre dá atenção aos usuários, portanto, se você quiser um livro que não encontra de jeito algum, não deixe de baixar: http://lp.audimo.com.premium  e procurar o e-book adequado ao seu status profissional.

Boa leitura!

//Fonte: Folha SP

# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

De:André Fróes <andremoraesfroes@gmail.com>

Caro Valdenito,

Como eu já havia dito para o Aguinaldo, no momento, estou acompanhando a oficina Amigos Toutch/Universo Win depois que você distribui nas listas. Para mim, tem sido de grande valia, pois aprendo muito. Aproveito para parabenizar o Jornal Contraponto por mais um ano de vida. De verdade, desejo que o jornal permaneça por muito tempo, jornal esse que tenho orgulho e a alegria de fazer parte como colunista.

Abraço,

André Fróes

###

Nota da redação - Obrigado André, vc tb é responsável pelo sucesso deste canais.

(VPS) 

De:"Ary Rodrigues da Silva" <aryrodriguessilva@hotmail.com>

Caro Valdenito, não posso deixar de parabenizá-lo pelo texto mais uma vez veiculado.

É grato ouvir alguém que não submete a memória do Instituto Benjamin Constant à recordação de fatos que a podem macular, esquecendo-se, creio propositadamente, dos fatos que a podem sublimar. Transferir para uma instituição culpa de pessoas, me parece algo profundamente insensato. Creio que os que tal fazem são infortunados que dão maior valor a lembranças nefastas que a lembranças esplêndidas. Se não fui capaz de aproveitar como devia tudo quanto a instituição me ofereceu, estou consciente de que apenas a mim cabe culpa. Não é digno, por outro lado, que eu deixe de aplaudir cada colega mais sensato que eu, colegas que se estacaram atuando com brilho nas mais diversas funções. É triste que "paredes ocas", a pretexto de "comemorar" um aniversário do Instituto Benjamin Constant, optem por macular com a pequenez de pessoas a grandeza da instituição. Felizmente não sou colega de infortúnio destas "paredes" que, talvez se buscando engrandecer, não vacilam em atirar pedras contra a instituição que um dia as beneficiou. E nem se use o pretexto de fidelidade histórica já que tal fidelidade, neste caso, nenhum valor tem. Creio ainda que a citação de fatos ocorridos sem que se possa "dar nomes aos bois" e sem que já nada se possa fazer para real conhecimento dos fatos e punição de culpados, é somente maledicência, já que nunca passará de fala inútil. Qual a utilidade de se falar de acidentes ou falhas acontecidos a mais de 70, ou a quase 70 anos? Quantas pessoas que viveram ou presenciaram tais episódios estão ainda entre nós? Eu, mesmo sem ter aproveitado melhor todos os benefícios que a magnânima instituição me ofereceu, me fiz amante da poesia com a oportunidade ímpar para mim que tive de tomar contato com as artes na biblioteca que nos era disponibilizada.

Eternamente grato ao Instituto Benjamin Constant, seja por quanto lá aprendi, seja por quantos afetos lá fiz, seja afinal por tudo de bom que ainda hoje enriquece minha vida prefiro, em cada homenagem ao Instituto Benjamin Constant, reconhecendo a grandeza da instituição, manter vivas as memórias de quantos deram o melhor de si empenhados na concretização da possibilidade de dar instrução às pessoas cegas, como a memória de José Álvares de Azevedo, que trouxe o sistema Braille para nosso país.

Talvez estas paredes, conhecendo apenas o Instituto Benjamin Constant, ignorem que em outras instituições, inclusive estrangeiras, também ocorrem acidentes e falhas. Talvez não tenham tomado conhecimento da invasão a uma escola recentemente, com pessoas mortas a tiro. Será que as paredes daquela infortunada escola também a culpam, assim como as paredes do Instituto Benjamin Constant?

Segundo parece, as paredes do nosso IBC têm ouvidos, talvez tenham olhos, mas não têm coração.

A amizade é um sentimento tão belo quanto raro. Por isto, saibamos preservar as que temos, e agradeçamos a Deus pela ventura de tê-las.
Abraços de um amigo.

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

###

Nota da redação - Meu caro Ary, obrigado por suas palavras. Conforme escrevi, o I B C foi o motor precussor da minha emancipação social.

Quanto ao  outro texto por vc

referido, fica ao custo da liberdade de expressão.

(VPS)

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em: https://exaluibc.org.br/jornal/
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme num canal cada vez mais consistente do nosso segmento.

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


